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•EUACÇXO r orriciKA»! 

n u A DE S. BENTO S Í . B 
TÈLEPH0Í4C, 629 

M W E R O 3 0 » 6 

B l x p a d l B U - t » 

TODA A CORRESPONDÊNCIAOCVE 
• CA DIRIGIDA A ESTA CAPITAL, 
C A I X A F A O R E S P E C T I V O A D M I N I S -
TRADOR,' SR ANTONIO OA ROÇH/ 
BINIRINO COM QUEM O PUBLICC 
SE DEVEPTENTENDER S ^BRE AN 
NÚNCIOS, ASSIQNATUWS |TC 

ÍODOS OS PAGAMENTOS DFCVT 
O SER FEITOS MEDIANTE PECI; 

SUEFTTITÂPE P FK?AO M DEVENDO 
T ? M B Í M OS VALE8 >OSTAES IN-
CLUIR O NOME 0 0 ADMINISTRA-
DOR DA FOLHA. 

A v i s o s e g p a o t p . » » 

"CLINICA DENTARIA. — O cirurgião 
leiitinta A. Castello faz quulquer traba-
ho dos m«is aperfeiçoado» c moderno» 
ia nua profissão, por provo» muitíssimo 
ra/.Sáveis. Accetta pagamento em pres-
tações, previamente contrariadas—m-
tinetc e realdoneia, rua 1)1 reita, n .SOJ^ 

ninica msdic» em g'r»l e «pecia Idade 
ir. crianças. Resideneia, ma General Oeo-
rio, 123. C»n»nltorio, rua Direita, 10, so-
brado. de 1 lis 8 lioras. 

ADVOGADOS Urs. .load Augusto Cil-
iar e Arduino Bolivar. Eseriptorio : rua 
de S. Bento, n. 47. ^ ^ ^ ^ 

E8PECIAUSTA DB CR1ANI,IAS.-Dr. 
Monteiro Vianua, com pratica do» prin-
cipues liospitaea da França, Italia, Aus 
«ria, Allemand» e Inglaterra. Consu to 
rio : ma de, S. Bento, 57, telephone,«»«. 
De 1'-' lit. 3 tarde. Residência : rua Maria 
Therm«, 24, telephone, 66. 

"PR . BETTENCOURT R O D R l G U E f i -
Consultorio. rua 15 de Novembro - 2 -
Consuitas, das 12 äs 2 da Urde. Residen 
cia, ma da Liberdade, 67. 

"ADVOGADO—Dr. Pedro cie Toledo— 
Acceita causas em 1' o 2* instancias c 
no interior do Estado. Eseriptorio, 
de 8. Bent o, 12, sobrado. Residência, rua 
Hal-.jo Bueno, 33. 

—IÍT7" MATUÍAS VALLADAO—Clinica 
medica, com especialidade—moléstias ner-
vosas. «yplillltica», do coração e pulmão 
Residência, rua da Consolarão n. 2, te 
leplione, 052. Consultas, rua da Quitanda 
1. da 1 liora is 3. 

PU JOSE' TORRES PE 0LIVE1IÎA-
AUVOOADO — Incumbe-se de serviços na 
capital e no interior, em primeira e »e 
guiida instancia. Escripr-ruade 8. Ben 
to n 12. Resid.—rua d|S. João.n. 133 

DR VIRIATO BRANDAO.-Clinica me-
dico-cirurgica c especialmente moléstias 
do o roo ttis genito-nrinarios, pellt e st)-
„*,//<,-. Consultas da 1 ás 3, rua Quinze 
de Novembro, 34. Residência, largo 
Liberdade. 56. Telephone n. 100. 

da 

"DR. XAVIER DA S n , V E I R A - Clinica 
medica (moléstias internas)—Cons.: rua Pi-
ri ita 37, téléphone, n. 024. Resideneia: 
ma 8. João, n. 50. 

PmTTENCOURT— UKNTISTA — Exe-
cuta todo e qualquer trabalho concernen-
te á sna profissão. Preços modicos. Rua 
Direita, n. 20, sobrado. 

AI.FW.D0 C. PEREIRA—Rua de San-
ta Thcreza, n. 20-C. 

MOREIRA CAMPUS — nua r.iarccu»i 
Deodoro, n. 8-A. 

SEVERIANO LEAL — Rua Marechal 

Deodoro. 16 e 16-A. 

ROBERTO TAVARES — Eseriptorio 
igem-ia, rua de 8 . Bento, 7. 

QUIRINO DO CANTO — Eseriptorio 
og nein, rua de S. Bento, 35. 

J . V. FURTADO DE MENDONÇA, 
leiloeiro matriculado—Agencia e cscripto-

á ma de Santa Thereza. 6-A. 

fazia tal ntardalhago, que »té os 

cladore» tremiam; ora um melo termo 

entre a besta do Aporalyp»« e o diluvio 

universal; ora aquelle lm»podo sem con-

vite, trapsHiito e inconveniento, que, na 

comedia Jonalham * t\, intriga 03 donos 

da casa, provoca risas, motiva diver-

gem ia- e despesas, e, de quando em vez, 

exclama com o entono da sinceridade 

caricata: Que seria denta família loita, 

ec eu mio liietse appareeido alai.'/ 

Fell/.mente, isso está por pouco. Em 

linha recta, ou transversalmente, o Bra-

sil lia de roadquirir o jnizo, o pove lia 

de reconquistar * liberdade, a lógica (los 

acontecimentos ha de restabelecer a Mo-

narcliia. 

Li ha tempos, em jornal norte-aineri 

cano, interessante artigo desenvolvendo 

esta questão interrogadora : Que have-

mos de fazor dos nossos cx-pre»id«iitos 

da Republica ? 

No Brasil a pergunto será outra :— 

Qne havemos dc fazer desta Republica ? 

Tenho a esse respeito urna idéa res-

pondoua que, por sel-o, não obterá, c er-

tamente, acqulescencia dos republicano», 

mas apeuaa a da unanimidade do;, pa-

triotas. E' a seguinte : 

Ha alguns ânuos, deparou-sc-m», cm pe-

roração de um dos inimitáveis discursos 

do gcucral Francisco Glycerio, o pro-

jecto dc erecção dc um Pantheon onde 

descansassem eternamente as cinzas dos 

grandes homens da Republica. 

O mau fado a que olludi no começo 

deite artigo perseguiu a infeliz até nis 

so ! O projecto do inimitável general fi-

cou cm projecto I 

Convinha levai o avante com urgência, 

mas com esta emenda a «pprovar, sem 

discussão : como a Republica não tem ti-

do grandes homens que preencham os 

logares cm aberto no Pantheon, e este 

não pôde estar percnnemcnte á espera de 

que morram grandes homens, ainda não 

nascidos, proponho que seja conduzida 

ao Pantheon a própria Republica. 

Ella está prestes a falleecr. 

Que mal haverá cm dar á moribunda 

urna alegria, avisando-a do que irá para 

o Pantheon, eonvidando-a a ir assim 

posteridade ? 

Objectar-iue-ão que o Pantheon ainda 

não está construído. Sei disso. Mos c 

tão fácil a sua construcção 1 

Aproveitem para ella as pedra» do ul 

timo escandalo. O material c abundante 

chegará para a obra. 

Para Pantlieon da Republica chegam e 

l ojam os 520:0008000 cm pedras, pa-

gos pela administração. 

Objectar-ine-Jo ainda que essas pedra» 

nunca existiram. Tanto melhor! Haverá 

conformidade no caso inteiro. A Repu-

blica, que nunca foi Republica, será de-

positada em uni Pantheon que não exis 

te e que foi construído com pedras que 

nunca existiram. 

Assim tudo dá certo. 

Santos, 1002 y A B T 1 M FRANCISCO 

O mercado cambial de honteni abriu 

firme, a 1« d . , comprando os banco» a 

12 l i l « . 

Com a interrupção de coniinunlcaçlo 

da» linhas telephoaiea» d» praça de San-

to», o» bancos n(o tinham vontade de 

snenr. mas chegaram as informações da 

) ruça do Rio, quo davam o mercado fir-

me, a l i d. 

Pela» 11 hora», com novo» boatos, 

«em fundamento, dc burullins no Interior, 

j merendo cambial affrouxou, baixando,, 

pouco a pouco, até a taxa bancaria do 

11 7|B. 

Ksta taxa vigorou ató as 3 lioras da 

tarde, quando o niereado se i.iostrou fir-

mo, dovido ás offerta» de letra» de café 

ein Santos, sacando todos o» bancos a 

11 20|82, excepção feita do JBr^ :lianis-

eh* Bank fltr Deutschlaiid, que sacava 

a 11 1G|16, o comprundo sómeute a 

12 d. 

Assim fechou o mercado. 

O movimento do dia foi pequeno 

Eis a tabella official »ffixada honteni 
|icla Camara Kyndkal dos Corretores: 

00 DIAH k VISTA 

sar, nesta capital. 

Foram nomeados o» seguintes profes-
sores substitutos, duranto o impedimento 
do» effectivo», que nr. acham em gnso «« 

loa : sr. Luiz Aveiro, para a escola do 
ro dos Pintos, eui S. Luiz do 1 ar»-

hvlinga, e d Joanna Craig, p«ra a es-
cola da villa Cerqueira Cesar, nesta ca-
pitai. • 

„** 

O sr. secretario da Fazenda, por acto 
do honteni, concedeu tre» mez».» de Ti-
ença ao porteiro da RecobedOHà de Ren-

di» dc Campina», sr. Paulo Branco, afim 
dc tratar de sua saúdo. 

1 15[16 
7P0 
080 

11 Londre» 
Paris 
Hamburgo — 
Italia 
Portugal 
Nova-York — 
Soberauos 

Kxtremos : 
Contra baiKlueiro», 11 7\8. 12 d. 
Contra a caixa inatriz, 11 7|M, 12 d. 

Em egual data do anno passailo: 
'JO HAS A' 

13|1G 
« ( « 
!H>7 
809 
374 

4187 
0»700 

Londres 10 13|32 
Paris 017 
Hamburgo 1 1 

Italia 
Portugal 
Nova-York 
Soberanos 

fixtrcMoe: 
Contra banqueiros, 10 B|h 1" '[IB 
Contra a caixa inatriz, 10 10 <|1G 

no 
PEDRO DA ROCHA — Eseriptorio 

ageui-i», rua Santa Theríza. 8. 

k à a o F i â m 

f> mau fado da Republica obrigou a, 

até hoje, a ser incompleta no bem que ha 

projectado c completa no mal quo tem 

realisado. , 

Começou promettendo muito e acaba 

perdendo tudo. 

Promctteu integrar a America (Era c 

niotte das esquinas, cm 1889 :—Integre• 

mau a America I) e deixa-nos sem uma 

alliança no continente, sem uma sjnipa-

tliia entre os povos vizinlios, sendo até 

posiçito inferior deante da Bolivia, enfra-

quecida por Índole o atrazada por ina 

ptidão tradicional. 

Proinetten melhorar as nossas finanças, 

chegando mesmo a querer abolir, por 

meio de uma subscripçio militar, toda 

divida externa do Brasil, o deixa-nos, só 

em papel rnoeda e a despeito da respe 

ctiva queima, o triplo do que existia nos 

últimos tempos do Império I E isso sem 

levar eui linha de conta a moeda falsa 

produegão para a qual o governo concor-

re com os necessários adubos. 

Promctteu-nos a legitimidade de voto, 

a inteira verdado eleitoral e incrustou 

na lista dos disparate» humanos a conhe 

cida politica dos governadores! Isto é, 

deixou a perder de vista as candidaturas 

officlaes do segundo bonapartisino e de 

elarou ao mundo civilisado que, no Bra-

sil, o deputado só era legitimo quando 

eleito por ordem do governo. 

Promctteu a mais inatacavel moralida 

de administrativa, e fra do escandalo ura 

ambiente tão pesado, que com elle está 

suffoeaudo os proprio» interessados que 

o prepararam. 

Proinetten auxilio ás classes conserva 

doras, c cumpriu a promessa por manei 

ra original: ao eommercio deu sellos, 

industria, impostos em eatsdnpa, e á la-

voura fez taes cousas, que a infeliz por 

aht and», gemendo a chorando, em Inter-

minavel ladainha, com physionomia de 

fim de me». 

Ora, falemos com franqueza: que veiu 

fazer a Republica no Braaii ? que mal 

havia praticado o paiz contra o» repa 

blicanüs, para que ellc» o maltratassem 

tonto? para que eiles, hospedando-se «em 

convite nas repartições publico» e na di-

recção do Brasil, ohi se portassem como 

boi» bravos em loja de longa»? 

A gente procor» no» precedente», 

historia, no litteratora, um coso de des-

vario social qne retrate .1 actualidade 

republicana, e não o encontro com tontas 

incongruência», com tanto» deseonr.havo», 

com tanta fng» d« raciocinio, como esse 

qne está assombrando a civilistçâo e 

direito 1 

A Republica oro recorda aqaella pro-

phena biblko : não fieari pedra sobre 

pedra; ora aqdelis magica, onde o goto 

frei*,, chegando repentinamente é «ceno 

Mi-

VISTA 
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Foram concedidos as seguintes licença», 
por ai tos de honUm do sr. secretario a* 
nteríor : de 60 dia», ao »r Pedro A veí 

Foi bastante concorrida a missa man-
dada celebrar pela Coni'regaç.io da ía-
culdade de SeioncUs Juridicos e Hocioes 
do Rio, por alma do finado uiicutor da 
Faculdade do S. Paulo, harão da Itania-
llio, comparociiiido o lente da mesma Fa 
nldode, dr. José Bonifacio de Oliveira 

Coutinho, que recebeu posâmes doa pre 
sentes. 

O Instituto da Ordem dos Advogados, 
con-, sede no Rio do Janeiro, qu 
prestar justa homenagem á memorio 
seu consócio honorário, o subio 
sor conselheiro Justino de Andrade, ce-
lebrará, ca noite dc 25, uma sessão so-
lenne. 

Para esse acto foram convidados of 
iirs. presidente da Republica, ministro da 
Justiça, juizes dos Tribuna«», Camara e 
Senado, Faculdade de Direito, represen-
tantes do n inisterio publico, conselho de 
Intendência, prefeito o associações « • » » 
tilicas e Íiíterari.19. 

O discurso Inaugurai será leito pelo 
presidente do I n s t i t u to, sr. dr 
Carvalho, e o elogio 'lo finado 
dor, s r . ( i r . Mello Mattos. 

Bulhões 
pelo o r a 

CHRONICA DAS CAMARAS 

Tiiuoiphoit a eonvtuçào, fechando m 
portus o Congresso. 

(Perdão, nada de ambiguidades...) 
(iregos e trovanos deliberaram folgar 

«OH snlbsòos, compensando assiin o co-
lossal trabalho de darem trato» á boi», 
durante os outros dias da semana, discu-
tindo projectos complicados, que den-m-
drin ginvc saber e muito tino politico. 

T»ni razão os lycurgos em dcsesnçsr 
aos sabbndos 

DasUni, para amolteoer o eerebro do 
mais mde pensador, os os»nm|itos de alta 
importância que Um sido ventilados e re-
soli.dos, até hoje peli« »rs. congressis-
tas, :oino sejam : fci liainento de escola» 
publií as; ileeriçns a funci-lonario» diver-
so» ; concessão dc verbas " C r^tas aos go-
vernos do Estado e da 1'niío; approia-
São de confactos já celebrados: auctori-
sação para eonstrui ç-la de prédios e for-
tineaçoes era portos «em defesa, etc. etc. 
e e t c . 

Hlo de , oníordar os leilores que É mui-
to legislar a b e m (!N Benubllea E p o r tão 
p a r o subsidio d e sessenta mil réis diá-
rios. 

E' unia cslopadt, no' dizer do sr. 
Heutilano, ouo tem mil E um affazeres e 
a incumbência official de doutrinar á ple-
b e peio porta-voz da imprensa, quer cho-
va ou faça sol. 

Somente o» patriotas, os republicanos 
' " tomo os srs. Rubião Ju 

obo Isidoro do Campos, 
Gomes Nogueira e Luiz 

Leite, somente esses mostram compe-
netrados do alto pos' > qne oceupam na 
Camara, E nJo deix:. ,I passar projecto 
FRIO A delida ajialyse critica E phileso-
phi.-n. 

O leadsr, <ss»,entlo. dá o sal da mo-
eira pelo» debates tempestuosos e faz 
ÔSTO VRI-o a descrever no ar, tom o in-

Jir-ador E o pollegai-, V.-rdndoiros «s de 
uma mímica expressiva, ultra-parlainou-
Lar. 

A sua voz começM JM surdina, logo 
vai crescendo. II'IM timbre grandioso, 
avo'. iniai:do nniua legitima escala ehro-

aFiaaoo, sern falsetes ou /'RIM 

gados, Somente o» p u 
"rendo I do convicção, i on 
-ia DO HI'IIR, Antonio I.O 
proies-1.i' dro Arblies, 0 

A Praça do Commercio 
guiiites telegrammaa : 

Bancário . . 
particular. 

Mercado, firme. 

. eebeu os ac-

RIO. 23 
Í/..55 

. . 12 d. 

. . 12 l|lfi 

RIO, 23 
3 /,. 

Bancario 
Particular 

Mercado, frouxo. 

Bancario.. 
Particular. 

7|« 
15(16 

Bancario . . . 
Particular.. 

SANTOS. -3 

t i 31 (32 
12 1132 

SANTOS, 23 

•.>.30 
II Cl|32 

12.1132 

de 

O sr. Antonio Fialho, presidente da 
Sociedade Nacional de Agricultura, com 
munira nos que o sr. dr. Antonio Au 
giisto da Silva, ministro «la Industria 
Viação, auctoiisou a Sociedade Naciona 
dc Agricultura a encaminhar para aquelle 
Ministério pedido» relativos a sementes -

introducoão d; animaes ae raça, para 
cujo» fins íoi incluída no orçamento da 
quelle Ministério a verba de 100:000$, 
coulórme proposta da commissão jiarla 
ineiitar constituidu pura dar execução ás 
medidas adoptadas no Congresso 
Agricultura. 

A concessão abrange sementes dc quaes-
quer espécies vegetaes utei» á lavoura, 
uacionaes ou extrangeiras, baccilos, 

ores fructiferas que mereçam ser vulga 
risadas no paiz, havendo por parte do 
Ministério e desta Sociedade o maior em 
penho cm attender aos lavradores quo 
quizerem utilisar-so dc tão proveitosa 
medida. 

Quanto á Introducção de ammaes 
rara, correrão por conta do governo to 
das as despesas dc transporte, inclusivi 
as de alimentação c trato, cumprindo ao 
criador ou lavrador enviar á secretaria 
desta Sociedade a» contas respectivas, 
que, s e m delonga, terão a ncccssaria infor-
mação e serão rcmctlidos para o 
nisterio. 

A companhia dc seguros contra fogo 
União Commrrcial doa I are/istas, com 
sédc no Ilio, faz hoje um annuncio nesta 
folha. A agencia da companhia nesta ca-
pital está a cargo do sr. Luiz José Go-
mes, na rua Quinze do Novembro, 8. 

C e n s u r a t c l e j ç r a i >h i e a 

O sr. Azevedo Silva, correspondente 

do Correio du Manhã, nesta capital, en-

viou honteni ao Telcgraplio Nacional, para 

ser transmittido áquella folha, um despa-

cho em que noticiava o» factos que se 

estão passando no interior, baseando as 

suas informações nos tclegraninias rece-

bidos pelos jornaes daqui c offixados du-

rante o dia. 

Pois o telcgrapho devolveu o origi-

ginol, fazendo-o acompanhar das seguin-

tes linhas: 

.Por estar contrario ao nosso regula-
mento, VOB devolvemos o incluso tele-
gramma, por não poder ter curso nas 
nossas liufias. Saudações.— Peres. • 

Já é nbnso velho do telegrapho esta-

belecer censuras para os telegiainmas 

qne não são favoraveis ao governo, o isso 

sob o mais fútil pretexto. 

O facto »ó é explicável qnando se está 

em estado de sitio ; ma» o governo faz o 

q u ^ muito bem entende, o os que clamam 

contra abusos semelhantes são taxados de 

especuladores, pescadores de aguas tor-

vas «'c. 

Fiqn» reg'«t*do mais este abuso pra-

ticado i sombra, on por ordem do go-

verno que actualmente dirige os negocio» 

públicos com tanta infelicidade e com 

tanta impopularidade. 

O sr. secretario do Agricultura aucto-
risou o director da eseolo agrícola e pra 
tico <Laiz de Queiroz«, o applicar nas 
despesas do costeio daqnella escola o im-
portância dc 785$330, nroduíto da ren-
do havida naqnelle estabelecimento. 

O dia de Irnntcm foi de verdadeira 

auciedadc nesta capital. 

Depois da reacção popular contra 

Sorocabana, vieram telcgrammas de in-

vasão do Estado por numerosa grupo 

armado, vindo de Matto Grosso. 

Nada de positivo soubemos a esse res-

peito, além dos telegrammas quo constam 

de outra secção, onde registramos tam 

bem o movimento de forras ora direcção 

a Jaboticabal. 

Estabelecida, como se acha, a censura 

telegraphica, o alarma do povo crcscc 

pela incerteza. 

Parece que o governo faz empenho em 

manter a agitação, com o intuito da 

achar um derivativo a seu» apuros, e, : 

pretexto de salvação publica, ou de ma-

nutenção da ordem, obter a adhesão de 

algumas bancada» do CougreSòo e o arre-

fecimento da tremenda opposição que 

serie, de crime» deste quntricunio maldi-

to tein levantado contra o presidente 

da Republica e o seu chauceller, o 

nistro da Fazenda. 

A atmosphera politica 6 realmente pc 

sada; a indignação publico, a maior pos 

sivcl; tudo pôde dar-se, tudo põdo espe 

rnr-se ; mas, a ira sagrada, filha do que 

ha de mais patriótica e mai» puro na alma 

nacional, não devo ser explorada, para o 

fim de sustentar se no poder o governo 

condemnado. 

Cumpre, pois, que o povo saiba dis-

tinguir, para não ser ludibriado. 

*** 

Diz uin telegramma ile I.a Paz para o 
Jorna! do Commereio -. 

opinião publica continua indiffe-
rente ao litigio com o Brasil a proposito 
do Acro. 

Sabe-se que. dos districtos de Santa 
Cruz o do Beni affluem moredore» que 
»o propõem a explorar a região. A po-
pulação augmenta e o commercio e a in-
dustria ganham considerável incremento. 

—Não se recebem lia muitos dias no-
ticias da quarta expedição militar ao 
Acre. • 

Consta no Rio que o sr. Joaquim Mar-
tinho, ministro da Fazenda, depois do 
despacho de sexta-feira passada, confe-
renciou longamente coin o sr. Campo» 
Salles, tendo apresentado nessa occasião 
o seu pedido do demissão. 

*** 

O sr. ministro da Guerra, tendo co-
nhecimeuto do haver o general honorário 
Menna Barreto promovido cm Curityba 
uma reunião do offidaes. »eu» coniman-
dados, e tendo como quebra da discipli-
na e»te acto, telegraphnu ao general com-
mandante do respectivo diatrieto, para 
qne suspendesse a inspecção de que es-
tovo encarregado aquelle geuersi hono-
rário, e o fizesse recolher á capital fede-
ral, para ulterior procedimento. 

Sobre O pagamento d o selh de PI-teu 
t e s d e officiars da finar Nacional, ex-
p e d i u (lUio-lionlem o sr. mlhistro da Fa-zenda a seguinte circular : 

«Atteadendo ao que requisitou o SU 
nisterio da Justiça <• Negocio» Interior««, 
em .-.viso N. 68«, <ie 29 do mez p roximo 
Tiudo, recommendo aos srs. clicfes das 
Repartições arrecadadoras providenciarem 
p a r a qui do dia I " . d e setembro vindou-
ro cm deante, nlciu dos recibos nas s e 
L'Ulidas VIA» das guias para pagamento 
do scllo daii patentes de officlaes da 
Guarda Nacional, sejam entregues aos 
interessado» conhecimentos impresso», de 
vidomente iegalisadcs, qne, depois de 
eolleccionados na » e c r e t . i r ia (laquelle Mi-
nistério, á qual deverão ser apresenta 
los, serão p o r esta remedidos ÁS mesmas 
repartições para completa fiscalisaçlo da 
receita proveniente do alludido imposto.-

*** 

Foi hon ten i remet i ido ao Tliesouro Na-
cional o balancete da semana T i n d a , cora 
a s demonstrações dos saldos cjisteiO« 
no cofre da Delegada FISCAL neste 1*-
tado . 

Na p r o x i .UA t e r ç a-feira, no despacho 
do s r . Joaquim Murtinlio, com o presi-
dente <T» Republica, serão assinados DONS 
decretos d e promoções na Delegacia fis-

il deste Estado. 
Consta que não serio estranhos a orsas 

promoções osuoni S d o s srs. Antonio 
Carlos" AR« ib e Bernardino L. de Suiza, 
funceionario., DESSA repartição. 

/. . 
j o seu diipasão va i rallentando 

:: ; tempo::, - O'- O pouco a 
•o, como do estvlo oratorio. 
' ó.-na delicia ouvii-o E apre iar a sua 
•,rn disliii -ta, a P I -. A unaid i !•: 
pie se roveste, refun-liudo, no cadinlio 
• ia observação, t.»l.-. os graves pro 
, .;:i'\ dirc.ta ou iiidire.-tani :ate. 
• tí.V .1 puro, O honrado governo 

Udo, .II. J do tanta accujaçáo s 

1)1 •: 
all-
<1, 
T,v,-„-.- : - ia 

To- ,:!o o lrrirl'r-t hefe co- i.t o mod -
l o actn:,.'i e o-rli ito <!« l igisladorio 
T'uVli. uo, <• .iebeu " 1-idore .:. 
Campos orna geoi.il i-léa, externando-
iib-^ruim-ol-i ao sr Here 

l'ara revestir d-- maior 
; tu-, da Camara, ! -nibro 

fim , .e "S sis. lie p 11 ta d os eu 
béi is de , I : ' • « • o i-
raprlio, ' jiij a bor'a, ou «uni 
iihrygi-

Oppo/.-se tom : iH'.emente j 
idesse oiiifori.i-- o sr. t orou- ! 

. sondo militar, jurou nao de.sp. ,-sti-
• t os seus galões, ganhos par actos 
Bo bra. ura nos %.-rt.»»» iuhospitos d 
inixl«. 

O sr. José Vi-enl", a oslnoiado 

A Inspecloria de Estradas d. Ferro 
Navegação *AI informar o I-I|t.N 
du companhia MO--ena, pedindo 
va Ao do horário .. •- trens de p. 
ros para a eatação Pjnto Qiirino 

mento 
A PP 
-••agei-

relevaçfio 

A Camara Municipal de B o t u c a t u , con-
tractanto das obi ,S D.- con»lruei,ãp d o 
um posto policiai em Esphito Santo 
Rio Pardo pediu ão governo 
da multa d e 58 liarios, N C, itar uc 1. 
de j u n h o passado, qne lhe F.,I linpost 
pela Superintendência de Obras Publicas, 
pela não conclusão das obras no prazo 
do seu contracto. 

A S u p e r i n t e n d e m ia de Obras Publicas 
v a i informar a esse respeito. 

O governo auetorisa a Stipcriul- ei-
d o Obras Publicas a dispender .'o.'IOOÏ 
com a execução das obras MIPPL ..ion-
turcs na cadeia de Santos, não podenw» 
cm caso algum exceder da quantia 
çuda. 

P li-iade OS 
/iii'irr nu 

I-ompet' I-'--
,> ba: ." t ' 

:, lop :. . 
Pi 

peia chefia de policia ás auctoridade» de 

Campina», 8 Carlo», Ararsquara, » for-

ça que daqui «eguiu liontem, » disposi-

ção do sr. Victor Ayrosa, será reforçada 

pelos destacamentos dessas localidade», 

de modo a formar um numero superior a 

200, c repellir os invasores que marcham 

pela estrada de Jaboticabal, segundo «s 

comii.iiuicaçòe» recebidas pelo gov« ruodo 

listado. 

Noticias procedente» de Sorocaba <• >1» 
que uão tivemos confirmação, : iforinaui 
ter-se dado alli ura confliclo entro o po-
vo amotinado e trabalhad« res da Estrada 
Sir•cabana. 

' 1.ontem, desde 8 •/» até 0 horas e !.1 

minutos da noite, o dr. Cardoso do Al 

incida, chefe do poi ia, esteve em pa'a-

elo conferemiando com o sr. prcsidcnle 

do Estado. 

A e»sa hora, voltou para a Repartição 

Central de Policia, onde teve breve con 

ferencia reservada com o coronel Arge-

miro da Costa Sa ipaio commandante ! 

força publica. 

Terminada a conferencia, um dos r.js-o» 

reporters foi introduzido no gabinete, 

onde conversou longamente com s. exc 

a respeito dos successo» da fronteira e 

de Ribcirãozlnho» 

Dcctai-ou-llie s. s. que, logo ao ter co-

nhecimento do» factos occorrido» em 

Se.nPAnna do Paranabybn, factos esses 

que forim noticiados pcl'0 Commercio 

.são 1'unlo e 0 Estado ar. .São Pauln, te-

! gi-aphou a todas as auctoridadcs poli 

. iaes daqui lia zona, recebendo entretanto 

resposta negativa. 0 inuuineros teie-

grammas que temos bido aniiniieiam 

calma de-ünentem os boatos espalhados 

nesta capi ai. 

Em RibeirSozinho, declarou s. s . , 

verdade qne íTUpos armados prom-'v-m 

tropelias, tendo a respeito re-x-i :1o 

.arios despacho» télégraphiées do del -

gado de poli-ia e de politico» locaes 

S s igaijra qnaes os intuitos dos gri:-

pos ar e Toi por isso que ordenco 

a par1! -:! p:t- aquella I »calidad d i 

V . ,A\rosa, 2** delegado anxii..,r. 

A' hor -, em que o .»,o>:so reporter e». 

j :.-.-• na Repartição Central da P>':••:», 

encontrou alli, fira -le habi'o, os ws. 

.lo-.,- Roberto, 1" delegado «n»' lar, Ar-

thn; Rudge, :*i dro Arbi'es Junior, As-

canio Cerqueira e Or voira Fa '-, 

3» o 4" delegados, major F>rr ira No-

vaes 2" s'.hd-le-ad.i da Coi:»"laç . e 

ro-Machado, e o Jornal do Commercio, 
numa DU bua» Varias, dá a tabid» do 
sr. Cas imiro para ser deliberada pela 
próxima ussemhléa geral. 

No eiiilanto, era corrente Uontein «a 
p r a ç a que o sr. Casimiro exige, PARA 
deixar A . s i t a presidência, qne o governo 
lhe pague Titrs MH. I: TANTOS CONTOS, 
de q u e se reputa credor da Sorocaba.ia, 
por conta particular, e , montado lia.» cem 
mi l arções qu» adquiriu cin s e u nome, 
mas coin o dinheiro da Sorocabana, con-
ta agora zombar da» energias do s r . 
Campos Sttlle», 

Além disso, o sr Murtinlio affirinou 
não con orde e m que o seu amigo seio 
de-pedido de fúriua tão peremptori, 
quanto disairosa. 

Fala-se que um grupo dc credores vai 
requerer a liq i.tçào forçada da Soro-
eabuna, e esta É Â soln.ào que o caso 
reclama, uma vez QUE o sr. Casimiro 
es t á resolvido a fa I r imposições com a», 
cem IT.L a-ÇÔ-» que foram adquiri-J.N 
com O profrio dinheiro da conipa'.llia 
qu- elle A'miiiMrava, conforme A de-
- uo -Íamos l i a tempo. 

Cu 

id.rr D" 
prop- -' í C to 

uppiov 

Her, 
linho, 

T.-ro, 
• oipro 
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•in plant 
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Por esforço de alta reportagem, eonsc-
guioios »aber que o goveriíi do I V ido 
RE.-ebeu h o n t e n i , Ú tarde d us telegram-

ma», 'o S. Carlos e dc A r a r a q u a r a que 

s e p r . .dcm aos facV.-1 referidos ros DE»-

pachos | roce leutvs ile Tranca >• Bibei-
rãoziuiio. 

A' uhiinj I.ora, soubemos q IE se estava 
dando um grande eoníli-. to nas proximi-

dades de Osasco . 

XA própria Repartiçuo Centra1 da I'C 

liei:», tivemos inforiiiaçõ:S de que, Á 1 1 

hora noite, nrbafa-sc na estação da 
Sorocabanau.il tre.U especia l destinado 

couducção de uma força pol ic ia l . 

No intuito do nos eerUficarmus, 

curámos o dr. chefe de poli' ia , qi 

da A eŝ .A hora se AI liava cm seu 

r.rte. S. s , porém, rccusou-sc a 
t.ir qualquer esclarecimento, de- 1 

nie-.itio nada coi s t a r-iiic EOI:± r- ; 

e m b a i q . do fo nas. 

Foi ENTÃO que destacámos um d-; 

S"S /-r/",'-.'. / , | RA s.- informar 

- idade 'I') I>oa O, i::'ÍO Á estar 

-abana. 

l i . ,-.,:to, Á'P,< ,1a L:ora, achava 
RA. ' , a f o: . . U I lr< TN . • : : 

posto D'- ORN wag-IN de 2 . " 
LO U esta.ÃO aberta E . .;,.;I.;.-p 

A i i i tivemos i c f o r t a c • -LE q 

'ORÇA ..O 2< 1 praças do '-' iata'.!: 

: anda ' ; ] -r U ' ?NEÜT'', LER. ia 

Mercado do café 
O Ilavre abriu ealniii a '.)! con 

a l t a de 25 cêntimo»; Ilamburga, estável, > 

31 lpl, ia N a l t a d o 3|t D» p'. luiing»; 

Londres, ajicnas estável, a >2 shillings 

oui alta de ti pences, c Nova York, esta-

el, 10 pontos mais bailo. 

Ao meio-dia, Imuvc baixa de 1|2 fran-

co no Havre c dc 1;2 pfenning tin Ham-

burgo. 

Entraram 50.505 sa.'r. «, « a passages 

foi de 48,2(ti »accas. 

ENI Santos, o mercado continnon inde-

ciso, rcaiisliido se negocio» na base ma-

xima dc 55000. 

Vendas declaradas, 30.COO sacras . 

Hs.'atisticu 

O stoel no Havre, segnude a eslatintl* 

s e m a n a l publicada, er' honteni do 
338.C«A> contra 2.331 '*' saccaa de 

fé do B i a s i e W,0.000 eontra W0.000 

•lendas-

Entradas • . , 

Café embarcado . 

Vendas . 

Stock . . . . 

Preço, typo 7, 7 

Mercado, firme. 

^ l oo 

1.0 
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, 1 8 . 1 8 1 sacca» 
, 14.2.'c) • 

, i o-)® . 

, 72.1.698 » 
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Cliaica medica. Resideneia, m a Ypi-
ronga, 32. esquina da rua Visconde do 
Rio Bronco. Cousuitorio : Roo do Com-
mereio, • (proximo 00 largo do Mtoeri-
•ordioi. do 1 ia 3 hor»». Telephone, 922 

Na Europa correm boatos de grave 

perturbação do ordem no Brasil. 

Correspondente» de algnmas importan-

tes casa» e estabelecimentos bancario» 

desta capital telegrapharam para aqni, 

pedindo informaçSe» nesae sentido. 
* % 

O sr. secretario da Justiça transmittiu 
ao chefe de policia o» officio» do 
»ecretario da Faseada o do coilector de 
renda» de Cravinho», relativo» »0 facto de 
ser cobrada, na cadeia daqnella villa, 
ca roer agem em diahairo e não em « l ios 

determina lai. 

Marca hoje o kalondario dos povcU 
uma data sinistra, assigualada oiiu ora 
pela carnificina treiiieiida que iauudoB 
de sangue Paris e outras cidade» da 
França. 

Desde essa época sombria dc fanatis-
mo e de intolerância, cm que um vento 
de loucura parecia agitar a maré humana 
num delirio de sangue, o dia 24 de agos-
to permanece 11a memoria de todo» o» 
povos, como uma data fatídica, um dia 
cm que a Providencia abandona os des-
tinos deste mísero planeta, c deixa agir, 
soberano e terrível, o principio do Mal. 

S. Bartholom«!, para o povo não tem 
mansidão bucólica, a doçura de outros 

santos, nem a piedade dc S. Francisco de 
Salles, nem a rude austeridade de S. 
Pedro. S. Bnrtkolomeu, injustamente não 
possuo 11111 culto na tradição popular, e não 
B invocado pelos infelizes, na» horas de 
lesanimo e tristeza. 

Confundindo a data da sua invocação 
com o patrono do dia, a superstição das 
gerações tem sempre olhado para elle 
coin certa desconfiança, num receio de 
catastrophe» e desgraça». 

Tão terrível foi a hecatombe do fana-
tismo francez, quo tem sido amaldiçoada 
por quasi quatro séculos de temores e 
receios. , 

F. tquein o nega?) os mai» absurdo» 
prejuízos se. verificam, algumas vezes; j i 
o disse um pensador: -Ha mais cousas 
110 eco e na terra do que sonha a nossa 
pobre philosophiaf. As vésperas do dia 
aziago foram assignalada», priineiramei* 
te, por alguns rnmore» surdos, plene» 
de ameaça», e depois pelo começo dà 
tormenta, cuja noção já tínhamos, embo-
ra indefinida c vaga. 

Não sabemos se esse movimento, ^que 
agora se manifesta no iftterior do Esta-
do, desapparecerá em breve, só deixando 
de si a recordação dc um protesto inef-
ficaz, esquecido pelo» governo», que só 
tém ouvidos para a» palavras lisonjeira» 
dos engronsadores. Notamos o facto, 
pela coincidência de apresentar-se elle na 
proximidade do dia fatídico, etijo saltto 
«í considerado pelo povo como um espi-
rito min e incendiário, qne anda pela 
terra a »emear maldades e desgraças. 

Assim se cream a» famas. O santo dc 
hoje, não . onsnltimos o Fio/ fjane orum, 
foi naturalmente bom e meigo, afagou 
a» cabeos» loura» da» creança», ac»dia 
o muita miséria, consoion muita mogno, a, 
no emtonto, p«lo erro_pn pelo crime de 
outro», »eo "Borne peso na imaginação 
popular, como on » ameaga, como um 
signo fatídico. 
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SANTOS, 

Entradas. . . . . 60.000 sacc» 

Desde O dia 1 0 . , 1-80.-ill • 

Desde I " de julho . . 1 . 5 ,1 (01 • 

Passag. us . , , , 270 » 

Vendas 30. OW • 

Si j' LI 1. ; IO.IJ. 

l'A- : maxiina ÕF£çlj0 reis. 

MERCADO, indei iso. 

Pauta, ."10 reis. 

(•AIE .'ir,: ar: 

I.afé despaei 
do ' "VI SAC 

33i.08t » 

Para a Korapa, 

Pui OS listou •.-

Para I! o nos -Air 

Cabotagem, 2 1 . 

Café lialJcado 

Foram hoje i 

Santo»: 

Em .1 'adiaiiv. . 

Na K010 'abara 

Campo !.. upo . 

No Braz . . 

No Par y . . 

•! »de o 
32« : 11 

I iii-loa, 

Total 

üiu CAIAI dia 

deadas com dcatino A 

. . • > C'A .JUCCM 

. , li.210 

, . . 120 . 

. . . 1 045 • 

. . . 1 0 » 

, . , -T';.270 » 
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vidência» govern 

invasores. > 

Quasi no mesmo tempo, rei" laamos o 

seguinte: 

RIBF.1KÃOZ!NIIO, 23 

.Mais de dous mil 1-iasileiros, lavrado-

res de»te iniinii ípio. declaram inteira e 

franca solidariedade com os seus Pmàos 

da zona Sorocabana e Ytimna, c»| 

qne reunidos trabalhem em favor da eu • 

vação dos brio» e caracter do povo bra-

aiieiro. * 

Despacho da mesma procedência, cin-

gido ao Estudo, e publicado pelo Diurio 

popular, accreseenlava que Curiácio de 

Avila c Casimiro Cesar, chefiando «00 

homens, seguem para Bebedouro. 

Consta também, de fonte «nclorisaiia, 

qne um grupo armado impediu a sabida 

do trem dc passageiros na estaçào dc 

Ribeirãozinho. 

Ao passo que se davam taes factos no 

Oeste, não tínhamos noticia alguma alar-

mante da Sorocabana, cujo trem de pas-

sageiro» chegou hontein, dentro do ho-

rário, á estação de»to capital. 

Apesar da reserva qne nestes últimos 

dias têm mantido a» anctoridades poli-

ciaes, podemos informar aos leitores que, 

como resultado da longa conferencia ha-

vida entre o presidente do Estado, dr. 

chefe de policia e o commandante-gera! da 

força pubiica. seguia hontein, em trem 

especial, ás 3 liorss da tarde, para Ara-

raquara, um cont ingente do trinta 

dnas praga». 

Ém carro especial, seguiram nesse com-

boio, levando instrucçõcs reservada», o 

»r. Victor Ayrosa, 2* delegado auxiliar, 

se» escrivão, sr. Brenno do Valle. 

Commandando a força, »eguiu o alfe-

res do 1° batalhão, Bernardo Jorge da 

Costa. 

Èontem, pelo . primeiro trem, seguiu 

para Ribeirãozinho o alferes Marcelüno 

de Vasconcello«, acompanhado dedezpra-

ça». 
Segunde aa inatruecíe» transmittida» 

(I que S 
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qu 

7.Í11I.A se re-

•, portanto, 

,.-,- [.,, ,-j r,-s: 11 aia a fai'. 

, :• os (sp::;"0» li V i 

oua, télégraphiai: O c ' a 

aos quatro i c i - s r;ue 

TIROU da pr.M • 

estivssein tranq tillos 

Oi: farra : OLI farça requintada f 

Quem f ica mal li-'.o não são t a n t o os 

snrorubano», mas é O governo do sr. 
Bernardino de Campos, mandando affir-

mai- cousa» que não consente o .Mio. alia, 

nem Murtiiií.O quer, nem Campo» Salle» 

i x a . 

1'ovo de Sorocaba : Nunca mais 

vender a pelle .lo urso, 

morto e bem m o r t o . 
Mãozinha está v ivo e bem vivo, 

verá coin forte vida, eniqnanto 
Mortinho C Campos Salles 

«aso . • 
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i cntiinos mais baixo, 

l-aixa «le Ipî pleioiii. -

T.'vc auctorisafjuo 
•«;ão feminina supp 
olar do lira/, a pia 
Joanna Craig. 
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Em Piracicaba, nada houve de anor 

mal. 

Diz O Jornal que daqnella cidade te-

ria, de ha muito, partido o movimento 

de reacção do povo desesperado, senão 

fosse a esperança no projectado ramal 

da Paulista. Accre»centa que foi recebi 

da com geral »atisfacção a noticia da re-

volta, mas não houve perturbação da 

ordem. 

A' tarde, depois de distribuída a sua 

«rdiçãn, nesta capital. A Piah'a affixou 

porta de sua redacção o s»gnintc te-

legramma do Rio : 

.Casimiro Costa não pedirá demissão, 

favorecido pelo ministro Murtinlio.» 

Com relai.ão ao conteúdo desse tele-

gramma, encontramos no Correio da Ma-

nhã as seguintes informações: 

• Ao Correio Paulistano, orgom dos 
governistas, telegr»pkaram daqni o «e-

gnÍRctiram-se da direcção da Sorocaba-
na o» «r» Casimiro Costa e Guerra, 
aendo substituídos pelo» engenheiro» Fer-
nandes Pinheiro e Rocha Miranda. O su-
perintendente «era indicado pelo presi-
dente do Estado.» • 

.Isto mespio. ao que consta, affirmou 
o sr. Campos Salles ao senador 

Pinhei-

Pr» f « - i t n r n . 
A Prefeitura solh iton do se ' r " I-c . .A 

Agricultura a construcç.io de uma li", E:I 
de lobo no canto da» ruas liarao da L!A 
petininga e II dc Junho, em eoinniuui-
cação c o m o réde de exgottos, C a remo-
ção , para o novo alinhamento, das guias 
dos combustores da rua Livre, no trecho 
actualmente em calçamento. 

—A directoria das Obras Publicas foi 
auetorisada a dispender 11:730$, com o 
prolongamento de macadam da avenida 
dc Agua Branca até o segundo portão 
do parque da Antarctii-A. 

—Pagamentos auct"ri»ados: d e 380!8, a 
José Bázzeto; l* IS*HI . a RaiihacI Picon 
do: 38Í000, a João Ribeiro .ia S i lva . 

—Plantas approvada* C que se acham 
Á disposição dos requerentes r,A Directo-
ria das Obras Publicas: d e Manoel Er 
nesto da Concci«;ão, Amaro da T.lva, Pe-
dro Rocha. Angelo L i v i o , Manoel liodol-
pho. João Muller Sr C , Alfredo E. BEL-
fegarfie, Vicente Gavegnoli, Manoel Mie-
tra I'aulo dc Abreu Machado, Affonso 
Germano E Manoel dos Rei» Pinto da 
Rocha. 

Obteve baixa do serviço o soldado do corpo de bombeiros José do A l m e i d a. 
O sr secretario da Justiça requisitoo 

do da Fazenda o» «egninte» pagam»nto»: 
12*00», a José Meirelle»; 22ÇW»J, a 

Agostinho da Silva & C ; . 9$900, ao» 
mesmos. 3t»498, a Laemmert 4 Ç . : 
áfr306»45». a-C. Braga"&T C':^20ÇK)7-
a Jorge Fuchs: 14:500», a Vicente da Cn-
ulia Guimarães. 

c-pecicii a • c 
dc São p,..,l 

1,10 23 

i - .) , | . o na;.. ,.:• a. .ic.:u»a»lo m«> 

, i,to nos «piai '• s do» corpo- que ti-

,hani ' " fori «ai . jneril. du-ante a 

crenioiiia d ri . «dação dos despojo» 

i"s miei .'ros ciiiPaios 

D 2 1 " do infantaria sahdi do q u a r t e l 
-; t l!j.,c ao ' irupi de Sant Anna, 

ON 1«: se «O:In ' u CA lini a 

I i scoii ia, após algumas manobras, 

in o r-1. ndeado sc também cio 

lini», á à 'a daq .i II' 

O |ir, • , .•-i forii.« 1" em linha, «a 

a direita a . 23" 

A arii.liaria entrou na praça pela roa 
Senador Eusébio. " " eoluinnas de »ec-

çõe» c fez alio era frente do 10", en-

trando cm alinhamento com aquclics cor-

pos o constituindo a-sim a 2" brigad*. 
2* 

O 11 de infantaria sabia do quartel 

eni >' imnas dc pelotões e manobrou em 

frente da'E a oia Normal, voltando ao qua-

drilátero e -iendendo-se em linha. 

O 7O, subindo a rua Larga de, Sio 

Joaqnini, passou pela frente do 1" e tc-

raou posição ii s u a esquerda. 

O 1 ' de cavalfaria entrou na praça o n 
colan:nas do «livisáo, pela rua Senador 

Ensetio, e passou em frente dos outro» 

corpo», recebendo e distribuindo conti-

nências. Fez alto no angulo da praça, 

fronteiro á Escola N o r m a l , parando 4 

direita «LO 1" dc infantaria. 

Assim ficou organiaada a primeira bri-

gada 

A'» 8 e 40 minutos da manhã, o ge-

neral Carlo» Eogenii »aliia a «avalio d« 

Quartel OenejaJ, F « « aaanmir o eom-

mando da l'"brigada 
Ao apreaenur-se no U m p o d« S a » 



VAas t , U cornetas 

tlgaal da «senti Ju-

O geuer»! Cnrl.ii. 

data nos corpo» q 

aberta», do »mi»* 

Por essa ocosii», 

ác musica militares. 

Assumindo o co.araando d» brigada, 

, general Carlos Kiigeaio '«»Dlll>n , l a r 0 

* »Igual do .descançar arma»-. 

Pouco depois, O general Marinho -

Bitva assumi;» o conmmudo da 2* bidga-

da, observando-se. enlüo, as mesmas for-

inalidsdes. . , 

A's 0 horas, os clarins davam o signa 

de .sentido- e logo eulrava o «eucral 

Pauta Argello, p«ro assumir o cominando 

d* divisfto, Iniciando logo revista na 1 

brigada. 

O clarim mór tocou .abiir tileiras., «o-

guindo o situai dc .divisão, avançar co-

luinna! m i l h a i . partindo pela rua do. 

g . Pedro «to a Iiirrita. 

Ahi chegada, o clarim-inór tocou -di 

Visão! frc nte a direita ! • marchando 

1» brigada para a Cathedral, 

a 2" com a esquerda, para o 

. Malinha. 

Apís essa manobra, a forfla 

m cm linha singela. A artilharia tomou 

linha de bal3lha, no largo do 

n " g S I O F A t t L O - O o m i n 9 0 1 _ 2 4 J e j 

~ F a c t * p o t o á a e s 

• E i . - — % 
TS&lj. -- . . . — . 

ficando 

Arsenal de 

estendeu-

todas 

• 

15 

posição cm 

1'afjo. 

A's 10 chegou a Cathedral o i 

presidente da Republica, e em seguida 

ar. arce bispo. 

Foram observadas nas exéquias 

as ccrcmonias já noticiadas. 

Na transladação, rompia o préstito a 

banda do 2° batalliào dc infantaria, se-

guiodo-sc o estandarte da Escola do Rea-

lengo. Viuham depois as grinaldas offi-

ciacs c das associações, scguindo-sc-lhes 

••"carretas, tendo A frente 30 marinhei-

ros o ao lado ir. ditos chilenos. Seguiam 

' logo o corpo diplomático as representa-

dos officiacs, -as coinmiSsõis militares 

civis, e a imprenso. 

Fechavam o Trtfitifo a" mtisica do cor-

po de bombeiros, b 3» bMalhao do poli-

cia e numerosos populares 

O imponente préstito chegou ao Arse-

nal á 1 hora. . 

O ministro chileno, dr. Hevia Kiquiel-

me, recebeu as Condolências na sala de 

ordem, do Arsenal. ' 

Embarcados os corpos nuui gaieiio do 

Arsenal do Marinha, o corpo dc infanta-

ria deu tres descargas e a' artilharia, 

disparos. 

Amanhã, ás 3 horas da tarde, a cs 

quadrilha taipará deste porto, rcalisan-

d,) antes, a bordo do Cliacabaco, um al-

moço offcrccido rclos chilenos aos offi-

ciacs brasileiros. 

Durante as ccrcmonias, era 

roso policiamento, notaudo-se 

segurança por toda a parte. 

RIO, 23 

No Ministério da Justiça não foi hoje 

assignado decreto algum. 

RIO, 23 

O sr. Riquelme foi hoje ao palácio 

Cattcto agradecer no presidente da Re-

publica as manifestações do que tem 

do alvo a officialMade chilena. 

O commamlaiito.do- Chacabnco, capi 

tão Martinez, despediu-se do presidente 

da Republica, lendo sido recebido no sa-

- Ião Sitia Jardim . 

RIO, 23 

O sr. Campos Salles mandou hoje de-

positar no tumulo cTo ifiaréchal íleodovo, 

por motivo do ntiniVorSarió de seu falle-

cimento, uma rica corôa. 

RIO, 23 

Corre como ccrto qnc, abandonando o 

Joaquim Murtúiho. o cargo de 

pasm F-

lu « , « l i « «Jrdirlgir um» (h t i j ío A dl-

'cct«i* .da Companhia Psnttitn, visto o« 

ravts pr. julioa que trás p» l» esta lo-

alidade e par» Kuuta Barbar». 

Confiado, porím, o» digna director!» 

da Paulista, o povo espera quo fila con-

tinuará o bem scrvlrno», como tem fel-

to ate! hoje. 

E X T E R I O R 

N O V A - Y O H K , 23 

Tclegrammas do Castrlcs, na ilha do 

.Santa Lúcia, dizem que o coinmandantc 

de uiu vapor, alli chegado, annuncia unia 

violenta erupçãoÜo Mont Pelé na Marti-

nica . 

Segundo as informações do mesmo com-

mandante, a eriipçio deu-se uo dia 21 do 

cohente ao meio-dia, faxendo-sc então 

grande obscuridade na ulinoephera. 

~~ LONDRES, 23 

O Times, por tclegrammas de Con-

stautiuopla, «abo quo o governo da Su-

blime Porta nomeou uma coinmiss&o para 

estudar certas reformas que devem ser 

npplicadas A Macedónia. 

NOVA-YOISK , 23 

Telegrammas do Port of-Spaiu dizem 

na ilha do Barbados, desde 13 do 

ANtfâPOUb, 

Sito etinl««« oi prejui*« 
ma,la, a fkirada está intelr— . , 
3» o maior rarto da lavc*ra * > » ' ; » ' 

pio, estragada por Wgun» sunoa.w.nífl-

D in/nil Ctmarg». 

Vai ser roatltuldaa quantia d« 806SÍ230 
ao dr. Lourenço Granato, Inspector do 
d o districto do Agricultura, polo paga-
mento do despesas do transport» o diá-
rias, em julho findo. 

O sr. secretario da Agricultura aneto-

risou os seguintes pagamentos: 

305S300, a C. Hildebrond & C . , 
6:300*2«, a Luiz Cesar do Amaral Gama; 
.(:Wr>$0«3, a Washington dc Agu ar e 
coiijmendudor Giiiinarites: 8:í80$C80, a 
Fortunato Nigro o Alfano O a.tano, 
4-102X13V. a Joaquim Moatflra de aauo, 
7:7 w W a J . C. Torre» Tibagy « Al-
berto CalcW 3:051$720, a Heraldo Pa-
clieco JordSo. Basileu Hertlni e Julio Bel-
lini 2:394*680, a Arthur u í l í i lF l í 
de 'Montmorency o S a r a ^ M a l f a t i . 
í:l)SS$l!i8, a Demócrito Fenrolre d» Blh£ 
, Francisco Ribeiro J . Junior; r,;(,03í>9fl3, 
, José Maria Mendes Gonçalves, 

4:121.1)313, a Antonio do Paula bouza. 

PALCOS E SALÕES 

I>OI.VTIII:AMA-CONCERTO—Continuam 
desoertar franco succosso, nesta casa cie 

, 5 e A troupe Frank Patt o equ -
lihrista l.arola o as cançoncttistas Doli-

rcito rigo 

agentes de 

doram-so 1870 casos do 

-EmbMWMt* Vbeii-

itur, a ar. » . Co-

II 

Hi», 

julho até agora, 

variola. 

PARIS, 23 

Em rodas politicas, affirma-so quo 

Jusseran, ministro da França om 

Copenhague, substituirá o plenipotencia-

francez junto do governo de Washin-

gton. 

LONDRES, 23 

O Dailff Telcgraph, por despachos de 

Kingston, sabe quo tem havido grandes 

desordens na üuyana Iugleza. 

Nesses condidos, morreram 21. amoti-

nados, ficando feridos^ grande numero 

dellcs. 
_ MADRID, 23 

A próxima viagem do rei Affonso XI I I 

diversões, a troupe 
ilirista Li 

vrav o Cabani. . , , 
A funeção dc liontem correu animada, 

não regateando os assistentes opplausos 

a todos os artistas. , „ • 
—Hojo haverá mattuée, a 1 ll- hora 

da tarde, tomando parto no programo a 
iodos os artistas quo estrearam durante 

" A-Toite, rcalina-sc outro espectáculo, 

coin tres partes variadas. 
-Amanl iá , devem estrear os novos ar-

tistas coutractados pela cmi>rçsa.Coi>|na, 
Escazena, bailarinos hespanhoes, c a can-
tora allemã Franlrin Broselly. 

CIRCO CI.*MENTIK0-Se o tempo per-
mittir. haverá hoje fui«Çlo neste c.rco, 
que dispõe de um conjuncto de artistas 
üuios trabalhos merecem ser apreciados 
pelo nosso publico. 

EDEH-CMTB—O actor Miguel Camargo 
enviou-nos um convite para a rõciU om 
sau beneficio, quo so reallsará a 6 do nit i 
próximo no tlieatrinho desta sociedade 
recreativa, na rua Horeucio de Abreu 

" R ESTIVAL coMMEUon ATivo-Hecebemos 

I Mnnicigi 

« " ô ^ c S h S - ™ 
M4.->. Oirltal—í 
b«rt lolll I » • ' — 

da Canha Bueno. — , 

r . Rejeitaram o» «mbargo». 
N. 3102. Capi ta l-Embar ia ir ta , Car-

mino Notarl: embarpdos, Ignacio S.tta 
• su» «ullier. Ualalor, o i r . X . «to To-
ledo. Rejeitaram os emhargo., contra o 

V°N m (Dosísieiicla) Ritalrào Pralo 
Embargante, Joio Ktçhebel lw a jU r-

cada, a herança do Joio Sc heirlngton. 
& t o r , o dr C. Saraiva. Julgaram 
desistência por sentença. 

F o r u m 
O dr JoQo Tliotnaz de Mello Alves, 

Iui7 da 1* vara exarou o rnm/ira-ti- no 
aoeordam do Tribunal de 
denegou o «ggravo interposto por Joooph 
LovyPrèroo S C „ na « < « • ! • " 
contendem com os Irmãos Tosi 4t SU-

VC0» «utos foram com vista ao dr. Octk-

vio Mendes, para arrazoar. 
—Hontein, a requcrinienln de 1 . Ml-

beiro & C., negociantes estabeler dos nes-
ta praga, IliesToi decretada a fallencia, a 
nual corre pelo 2° officio. 

Foram nomeados syndleos provisórios 
José Maria da Rosa e o credor Canuldo 
Sobrinho. 

—Nos autos de execuçío hypothccarla 
quo Francisco Justino de Azevedo o 0»T-
tro. inovem contra Gabriel J » 5 0 * " ' 0 ' 
nlo, o juiz da 1* varo. dr. JoSo Thomai 
do Mclio Alves, nomeou curador dos au-
sentes o dr. Carlos do Froitas Villalva, 
dando-BC-lho vista para os fins de dl-

" — F o i designado o dia 25 do corrente, 
ao meio-dia, para serem tomadas as de-
clarações do Amadeu Corria da louscca, 
ácSrca do que consta a respeito 

O M M m I 

B o L s A p E « 1 0 ÍAULO 

n i . n V A s C O t a ^ 

IT. .J . J I ÍVni 1> 

será dirigida pelo ministro da marinha, 

afim de que seja evitada n rcprodueçào 

do incidentes quo se deram agora 

amável convite para o festival 
' 1Ô. 

uo a of-

» brigada de infantaria 

IIAYA, 23 

Desmonte-se o boato quo tem corrido 

sobre n próxima viagem do cx-president 

Steljn. 
_ BURGOS, 23 

Affonso XIII e o piincipo das Astúrias 

visitaram os quartéis o passaram as tro-

pas cm revisto, assistindo depois a uma 

grande parada. 

A' uma hora da tarde, o rei c seu sé-

quito partiram para S. Sebastião, omlo 

chegaram As 0 horas da tarde. 

MADRID, 23 

Telegrapliam do Soria que, quando ura 

cugenheiro do Eslado procedia a traba-

lhos officiacs, foi aggredido c gravemeatti 

ferido pelo povo amotinado. 

O govoruo providenciou a respeito. 

" LONDRES, 23 

O Standard publica hojo ura telegram-

ma de Berlim, noticiando que o vicc-al-

mirante Buechscl foi. nomeado clicfe do 

estado-maior da marinha, era substituição 

do almirante Diedoriohs. 

LONDRES, 23 

O Financial Times julga possível que 

as Observações do correspondente do Ti 

mes sejam pessimistas. Entretanto, as 

palavras indecisas do quo usou o gover-

ficialidade da 80. 
da Guarda Nacional réalisa hoje, e n 
cominenioração do primeiro anuivei-sario 

d V s U f c s S t á s t a r a o de um assalto do 
armas, concerto vocal e ms runicutal, o 
de exercícios de evoluções militares 

No assalto do armas, tomarão parte os 
srs. : Mario Teixeira, Cesar All.ori, Agos-
tinho Horta, tenente Fedro Dias, dr 
Aureliano Amaral, Guilherme Frrzzo o 
senhorita Andrea de Oliveira. 

No concerto vocal o instrumental, c^-
hibir-sc-So a exina. sra. d. Maria Ka-
maílio, o barytono sr V^ttorazzo e o 
prorossores Antonio Leal,. Castagnoli e 
Sylvio Motto. 

da sua 

fallencia. , , 
—Houtein, teve começo o summarto (te 

culpa de üislo Nardelli, como incurso yo 
art. 303 do Codigo Penal. 

- N o dia 2 do setembro, realisar-se-a 
a convocação de credores r»ra a cessio 
de bens de Zeferino Carrainillo. O feijo 
está affccto ao juiz da 1* vara, dr. Joio 
Tliotnaz de Moll» Alves e cscnvAo sr. 

f i c ou hontem encerraio o suiainajo 
de culpa, no processo crime movido coj-
tra Pauio Marques Cavalheiro, ten»o 
sido feito o interrogatório e couccd do 
ao réu o prazo estabelecido por c para 
apresentar a sua defesa por cscriplo 

J u i z » l e d o r f c l 

O dr. Fausto Ferraz, advogado dís 
rios Ramos Ortiz, José Antonio Raphad, 

Supremo Tribunal cio 
Wenceslau do Uueiroj, 

s proibin-
do inoeila 

nba, o portuguo» Francisi 
nacional Antonio 4a Rosa 

O primeiro delle. i carpinteiro « o •»-
iuudo, i chapelleiro, offldaei portonto, 
lo roistéros mnito dlroroos. 

Kntrotanto, como se iichassom algum 
Unto álcoolIsadoa, ontondoram do «Wal». 
Iccor ura parallelo entre o» d»us otficlos, 
achando cada qual quo o seu, sobre »cr 
mais nobre, «ira menos porco. 

Dahl um» violenta altorcaçllo, quo rol 
rfcfrcada com a intcr\ençio do ven-

'"üuando pareciam acoimados os ânimos, 
Juvenclo, traçoelramonto, postou-ao as 
costas do contendor, forlndo-o coiu uiii» 
canivetada na rogUo aupra-clavicular os-

qTri'íarara apitos do soccorro e.tquamlo 
o criminoso A sorrelfa pretendia escapu li, 
deu de frente com o guarda cívico le-
dro Silveira Júnior, que lhe embargou a 

'"juvcncio resistiu á prisAo com tenaci-
dade, rasgaudo a blusa da acidado, o 
derrubando-o por terra diversas vezos, 
até que outras praças o auxiliaram paia 
tornar effcctiva a priiio 

X 
KSI'F.RTF.ZA.—Paulo dos Santos, muito 

conhecido na policia como gatuno refina-
do, inventou hontem um novo procesío 
do (ranhar dinheiro honradamente. 

Para isto, armou so do uma caixa 
do papelão, á qual faltava uma das tacis, 
e envolveu-a num papel. 

Andava Paulo (los Santos peia rua la 
do Novembro, muito atarefava, o qua 
provocou suspeita a ura agente do poli-
cia quo o seguia. . 

Ao passar pola freule do uma loja do 
calcados suspendeu uni par do botinas, 
quo estava na porta, c introduziu-o na 
caixa pars esto fiiu preparada. 

Sahiria bem com a sua empresa se -
agente dc policia não o prendesse 

Mas que caipora ! iininediatainentc após 
o delicio foi preso pelo agente, o qual 
o levou pefnute o sr. Victor Ayrosa, -
delegado auxiliar. 

X 
por.iciAi.—O serviço policial 

r m u m rr»Mco» 

Apólices (Ío Ratado.. 
Garoe» do » 
Idem eir.pro»tlmodel88» 
Letraa d» O. MMBICÍI»!. 

1» einprouUrao 

4." 
6 * • ; 
0.» 
lA,tra» da C. de Santo» 
Letra» da C. Municipal 
de S. Carlos 1'eS* «orle 

Idem da 3* sério 
Letra» da C.do Campinas 

- - - - J , — 

90$ 

824! 

Wiç 

kõ$ 

W í » 
MOS! 

(Hl« 
7«» 

80$ 
r,7s 
CO$ 

S u a t M U hydrotherapies 

U m a ! 

Gostei m u i t o - 1 » 

recorreu para o 
despacho do dr. 
juiz substituto federal, quo c 
ciou pelo crime de passagem 
falsa nesta capital. 

PELO NOSSO ESTAS0 

ESCAI.A 

rara hojo está uístriuiuuo (m »u*,...... 
íórnia: delegado de dia, sr. Arthur l!iid-
20 Ramos, 1» delegado- delegado da noi-
te, o sr. Pinheiro o Prado, 5 o dcle-

g\1abiiicte medico: serviço interno, dr. 
Archer (te Castilho, e externo, o dr. Ho-
norio Libero. . , 

Presidirá: o roUlthcama, o sr. Al-
berto Fausto, 1" delegado: Ctreo U* 
me,Hino, o eanitão Estanislau Pore ra 
, •'.» .„I.ib.ljirado de Santa lpuy 

Roberto, 1' 

100$ 

' 43$ 

31$ 
120$ 

150$ 

Leiras da C. de Capivary 
Loiras da Camar» dc jí. 

Rita do Possa Quatro 

ACÇÕES DE BANCOS 

Commercio o Industria.. 840tf 
Lavradores • • • • • 
Constructor o Agrícola. 
Credito Real cart. hvp. . 
Idem cort. f.ommerclal . 

Idem com 20 % 
Mercantil de Santos 
Ribeirão Preto 
Santos 
8 Paulo 
União do H. Carlos 

. . » c|40 °h 
Norte de S. Paulo 
União de H. Ponlo 
Banco da Republica 
Industrial Ampareiise.. 
Connn.Italianoronttt) •;» 
Piraciíaba 50 

ACÇÕES DE COMPANHIAS 
Ilvgienopolis 9 , t s — 

Agua n Luz 
A iitaicli.a. 
E. do V. de Araraquara 
Argos Paulista 
Industrial de 8. Paulo. 
Braganttna 
Italo Paulista 
Mac Ilardy 
Melhoramentos dc Brotas 
(com 50$ rcallsados). 

Gaz dc S. Paulo 
Lupton 
Mcchaiiica 
Sorocabana e Ytnnna.. 
Mogyana int. A vista.. 
lcleín, (a 30 dias) 
Iclem.com 40 ".'o 
Idem, c|40'(o (a 30 dias) 
Paulista, int 
Idem, (a tio dias). 
Idem, c|30"/o(a dinheiro) 
T.I.... Mil ctiasi 

1213 

BR. 
minis-

tro da Fiiziyid*, rctirur-se-A da presidên-

cia do Banco da Republica o dr. Custo-

dio dc Almeida Magalhães. 

RIO, 23 

No nocturno de.hoje partiu para essa 

capital o sr. Caetano Segreto, proprie-

tário do Bersnglicre, folha italiana que 

aqui se publica. • 

RIO, 23 

Continiia a prevenção da policia. To-

dos as delegacias téin ainda os destaca-

mentos reforçados. 

RIO, 23 

Um pavoroso incêndio destruiu hoje, 

i s 11 horas da noite, a casa do calçados 

•Mauritânia'. 

SSo avultados 03 prejuízos 

O corpo dc bombeiros compareceu cora 

çrcsteza. 

SANTOS, 23 

Esteve hoje nesta cidade o jornalista 

Benjamim Motta. 

José Abrahão, morador na rua do Ro-

sario, n. 114, entregou hoje A policia uma 

nota falsa n . 371.102 do valor dc 50$, 

que lhe foi passada por um tal Fritz, 

criado do bordel n. Cfi, da mesma rua. 

A policia procura Fritz, que se evadiu. 1 

Continuou liontem na .secretaria de po- ] 

lioia o inquérito aberto sobre a infeliz 

Emilia do tal que pereceu afogada. 

Em todos os depoimentos tomados ha 

eontradicções. 

Prcsume-sc tratar-se de um crime o nao 

• do um suicídio. 

O dr. juiz de. Direito da 1* vara ex-

pediu hoje mandado do soltura em favor 

4c Ignacio Gonçalves Ramos, accusado do 

tentativa dc morto contra Carolina Rosa 

4e Camargo. 

SANTOS, 23 

Kendas liscaes: 

A' Recebedoria dc Rendas rendeu hoje 

1.033:147$953. 
Alfandega, 132:032$845. J f c 

no argentino são insufficiontcs para acal-

mar a auciedade c o receio dos capita 

listas. 

" " LONDRES, 23 

O Moriling Posl affirma qnc o gover-

no argentino tora desejos do trabalhar 

pela unificação da divida. 

BKUXELLAS, 23 

Os gcncracs o os delegados bocrs 

actualmente na Europa, com excepção de 

Paulo KrUger, I.eyds [c Reitz, voltarão a 

Africa do Sul antes dc 1003.S 

LONDRES, 23 

O Daihj-Muil noticia quo a rainha 

Alexandra cstA com o systema nervoso 

supcrcxcitado, devido a cançaço. 

PETERSBURGO, 23 

Telegrapham do Odessa noticiando que 

são abundantes as colheitas no sul da 

Rtissia. 

_ LONDRES, 23 

O liiatc Victoria-Albert passou esta 

noite no porto Wilfordiswen. 

PARIS, 23 

V-Eclio dc ravi3 diz ser inexacta 

noticia da vinda do rei da Italia a esta 

capital, na próxima primavera. 

PARIS. 23 

O sr. Delcassc, niiuistro do Exterior, 

c o sr. Crozicr, receberam, na estação 

da csttada de ferro, a rainha Maria Cliris-

tina. 

1 WETTERHOVN, 23 

Uma grande avalanche matou quatro 

pessoas, ferindo muitas outras. 

PARIS, 23 

Chegou ao llavre o sr. Santos Dumont, 

que virá a 

J a b o l i o a h a l 

Escrevem-nos dessa cidade : 

.Depois da morte do coronel Dionv: .o 

José Rodrigues, denominado ISacurdo, 

cercado do numerosos capangas, arrostou 

população desta cirtado ; mas, com a 

noticia da vinda do delegado auxiliar, 

retirou-se ellc para Bebedouro, do onde 

mandou vir sem capangas, carabinas e 

cartuchos. 

As auetoridades locaes conseguiram 

sempre sequestrar 10 carabinas o 2.000 

cartuchos. 

Irritado coin isso, consta, aqncirc fo-

rasteiro ameaça o juiz de 

delegado do policia 

dieta. 

E' indispensável que os poderes consti-

tuídos providenciem no sentido do ga-

rantir a vida áquellas auetoridades, var-

rendo do nosso Estado os seus perigosos 

invasores.» 

7383 

moa 
1ÍÇS5Í'. 

24801 

Direito 

tremenda 

Resumo geral dos prémios da lotc-H 3a 
capitai federai, cxtrahlda liontem . 

19759... . 50:000$ 
11273... . -r>:000| 

172 ... 2:000$ 
12082.... LOOO* 
21204... . 1:000$ 

PRÉMIOS DE 500$ 
2810 3012 8910 
ruEMios >)E 200 Iji 

18"0 0003 0642 09G0 
11613 20290 

PEEMI03 DE 100$ 

228 1600 3807 0935 7217 
12180 13001 10825 1.010 

20290 22501 24457 
rnEJiios DE 50$ 

m i "/lOT 3378 0100 0709 7892 
Jtr.or, 8046 0031 10«0 IIOOÕ 
11705 11553 12072 183731 1318o 

14313 15353 17413 214<4 
ATPKOXIMAÇÕES 

19758 o 19700-500» 
11272 c 11274-200® 

171 o 173 - 2 0 0 $ 
DEZENAS 

10751 a 19700—200$ 
11271 a 11280—100$ 

171 a 180 - 1 0 0 * 
TOÍO3 OS números terminados cm U 

U'í'eícgrnmma recebido pelo agente 
ral, sr. Julio Antunes de Abreu. 

Tem tomado grande increnKintoo^rt 

nesta capital. No dia 

genià; Coll/sen, o sr. José 
delegado auxiliar. 

IN-QÜF.IIITO BEME-rrino—O capitão I.i-
inio Pontes, escrivão da 3 ' delegacia, 

idem; c| 30 «/»(a 30 dias) 
Progrodtor 
StupaUoTc 
Telephonica 
União Sportiva. 
Itatibcnse 

LETRAS HYPOTHEC ARIAS 

332$ 
80$ 

47$ 

05$ 

39$ 

2$ 
200$ 
l l » $ 

35$ 

10$ 

80$ 

80$ 
115$ 

2117$ 2 3 4 « 

2 3 8 $ 2 3 0 $ 

108$ 104$ 

24ILF 241« 
2 4 5 $ 242»; 

0 0 » 935ÖOO 

1 0 0 $ 'J4$5TJ0 

20$ 1 2 $ 

80$ 

porque o sr . Ju l i o Concefç»» 

só defendeu d » i nocuBaçõe» 

que o dr . U lp l ano lhe at i rou 

o t a m b é m aos »eus ox-collega» 

de directoria do Banco V" 

cant i i d a Bantos . 

Com effeito, só quem tem a 

consciência repousada e o ca-

racter l impo pôde falar por 

eemell iante modo . 

Ntto gostei , com n ingua o 

d i go , do esquecimento em que 

de ixou a memor i a do bene-

meri to paul is ta J oSo Oc t áv i o 

dos Santos . Habe s. s. que 

mui tos dos balanços ora pu-

blicados e increpadoB foram 

t ambém aasignados por elle. 

l i a s. s . , maiB do que a ou-

tro qunlqr.or, cab ia o rigoroso 

dever de fazer respeitar a me-

mor ia desse beneuierito c ida 

dfto, do cu jo peito generoso 

g n l i i u o i n a t i t u t o D . Lscholas-

t i a Rosa; d e c u j o e s f o r ç o 

prestigio e credito, t i rou i 

Banco Mercant i l de SantoB t 

g rande renome de que gosou; 

de cuja a lma , emf im, t i rou a 

S an t a Casa de Misericórdia a 

importnne ia e prestigio que 

hoje n i n guém mais lhe pode 

tirar. 

Devemos , nos todos q u e ha-

bi temos a grande terra santis-

ta , venerar a memor ia desse 

benemeri to paul ista, que es 

cu lp iu em monumen tos im 

morredouros a própr ia bene 

merencia . 

F ique in nssim c o i n o u m p r o 

testo, contra essa injustiça, 

e&sas pa lavras de u m 

Amigo do morto 

( T r a n s c r i p t o d á Tribuna, d e 

Santos. ) 3 - 1 

T KOCH . 

(NAVIO PEIIKIHA M 

elo, 3& A e 33-B 

Nos to 8anatai lo jrata.se toda e qual-

Dlri 
»Modle 
•»CBA.Í, 

Rua 

quer inolMia, p »a bydrotllciapl», 

Sil o soa director tem tido gramle . re-
tadoo KM pewoao c|Uo têm lo trata-

dts por »ii* 
Hojo offerec« no «ou novo estabeleci, 

mento, além da sua reconhecida compe-
tência nclte syttoma do tratamento, a do 
clinico do estabelecimento, sr dr Igna-
cio Pereira da Rocha, conlMioldo neste 
Estado polo sua longa pratica como me-
dico e operador. . . . . . . 

Jísfiii ialidude*: — Moléstias das vias 
urinarias o do lenheiras 

Ktithjii : — Leite fabricado pelo «vnln. 
ma rumo, reconimcndado pelos prlncipaes 
clínicos desta «apitai para qualquer In-
comuiodo do estomogn o aiMHIIia. 

Vendo-so nesto Sanatório. " 2*, 4' o d. 

C o n s o l h o s u t o i a da m Í 3 3 d j 

f a m í l i a 

TEI.0 DR. MONTEIRO YIANXA 

Livro Indispensável i s mios de rainilla. 
Trato dos aleitamentos, escolh e d. amas, 

do desmoinar, da dooti^ão, soiiino, bi-
nhos, bronciiites,, gostro-ontorttes, croup 

etc. etc. „ • i o 
A' vendo em todas as livrarias de K. 

Paulo, Santos e Campino» 
Preço, 3$000. (21) 

MOLÉSTIAS DA PELI.K 

S y p l x l l l s 

Orgams gonltacs n nrinorioa 

D R . V I K I K A O K IMKMiO 
ESPECIALISTA 

Trata a «jrpllili» o a fraqueza ge-

nital por processos especiocs. 

CoHsultorio I Residência 

aUA DIREITA, 55 |R IM ». JOACIUIM, 21 

Telephone, n. 510 

Não é reclama 

As apolicos da -A Accumnladorw dão 
uma renda mensal minima do 100 a lcitl'", 
«obre as respectivas prestaçõesi. Sio einit-
tldos mediante o pagamento do unis Jata 
de 8 a 5$ end» uma e de uma presta-
rão mensal de 1*500. lnscri^cics ii|.n»-

... HA.1,. d» comnnniiia, a rua do 

31 do curreíte 

mez, reais uni e/zift spoytlvo se inaug_uta-

A requisição do sr. secretario do lu- I 
terior, o Thesouro vai pagar 5:0t.05>lt-0 
ri José Rcliactti, e 310^100 aos roniocc-
dores da Escola Polytechnica. 

Requereu corta de naturalisaçilo o sub-

dito italiano Antonio Rinaldi. 

D Faustina Jovita de Oliveira, pro-
fessora adjuuta do grupo escolar de Jun-
diahy, pediu 45 dias de licença. 

O sr secretario do Interior deu o se-
guinte despacho no requerimento do sr. 
Antonio Alencastro de Andrade, profes-
sor preliminar, pedindo sua nomcaçSo 
„ a r „ reí*cr a ti" escola do Amparo : 

.Juntando o titulo de habilitação, 
publica fôrma do mesmo, requeira a es-
ta directoria inscripção no concurso, na 
fôrma do regulamento em vigor.» 

tíerá denominado Sport Club l'roitrmo 
c terá seu campo do exercícios na \arg»m 

do Carmo. . ' 

A directoria destít nova associação eüti 
assim constituída: Presidente Oscar Gai-
naries -, vice presidente, Jose Mnragliaao 
Junior ; thesourciro, Alfredo Poci: secre-
tario, Ariosto de Moraes. 

F o o t - I í a l l 
Rcalisa-so lioje, lis 0 horas da manW, 

so o tempo permittir, uiu cmocionatóe 
Z M foot-""», entre o Athletic tW 
Black and White, c o Sport Club U-
%Tan Vo/er, no campo desto ultimo 
?lub, Situais ua avenida Paulista, esquina 
da rua iHÍParaiso. 

rcniettcu o inquérito em que Luiz ftunes 
cia Silva, praça „. 112, da 12' comna-
nliia do 1° batalliio, e accusado da ha-
ver dado uma facada cm Mana da Aii-
minciação, na rua Tres Rios, esquina da 
rua Amazonas. 

DESonnv.titA—Por ordem do sr. Albtr ; 

to Fausto, 4" delegado, foi hontem, « 
noite, recolhida A prisio, Julia Mana 
de Paula, por estar promovendo desor-
dens. ^ 

Depois de beberem fartamente nr. ven-
da de José Lcnci, n «ninVerCTci.ro, . . 8 , 
os indivíduos de nomes Vanini Doiiiiiigue.i 
c Jo3o Villaferro faliirani para a rua, 
discutindo calorosainento. 

Ellos proprios nito se entendiam e foi 

por isso que so 

corporal. 
Foram ambos presos 

Policia Central. . , 
O primeiro apresentava uma mordedu-

ra no dedo pollcgar da ni5o esquerdo c 
o segundo, uma facada na região mallar 
C3$seIforimcntcs foram considerados le-
ves, pelo dr. Archer dc Castilho, medico 
legista, que os examinou. 

X 
Na occasião om que promovia desor-

dens, armado de uma faca, na rua João 
Thcodoro foi hontem preso pclo «najor 
Firmino 'de Godoy, 5- subdelegado do 
Braz, o individuo do nomo Joaquim t u -
rcira da Silva. ^ 

FOOO KA .rvaMAi.tON.-0 sr. Arthur 
Rildfc Ramos, 1" delegado, em virtude 

- , , :...,„ nrnurietorios 

48$ 

50$ 
5tiíõ00 

59$ 

•11S 

,5$ 
_S500 
56$ 

atracaram numa lucta 

medicados na 

R. Credito Real do 0 % 
Idcm dc: 0 °í» a 30, dias. 
Idcm H »!« 
Idein do G •/« a 30 dia«-. 
Banco Uni-lo do S. Paulo. 
Idcm, idcm, da -Pc O1 série 

VENDAS REALISADAS «ONTEM 
150 letras do 11. U. dc S. Paulo a 50$500 
50 idom idem a 505500 
28 letras do B C. Real 8 "o a 55? 
15 letras da Camara (6"emp.; com coupon 

n 73IH «,,-e? 
40 aeções dn C. Mogynna a 2«>!> 
4 idem idein « 28ttS 

34 idem idem a 23C.S 
32 idem idcm a 235."S 

100 idcm idcm com 40 a.l 'H > 
10 idem idciu idem a 103^500 

A' HOR A OFFIOIAL 
25 acçõcsda C. Mogj-ana r 140 o;«a10lS 
30 letras do II. C. lleal S "io a 

PREÇO 1)0 CAl-í: EM SANTOS 

A Associação Coininercial recoben 

seguintes telcgrainmas: 
SANTOS, 23—A's 11.5« 

'lectos na séde da compon.na, 

alacio, 3-A. 
(m) 

! 

5 5 M S ° | B . F . U n i ã o SorooaToana e Y i u a n a 

TARIFA uovr.r. 

Faço publico que, no prosimo mex de 

setembro vigorará nesta estracUa arifa 
movei calculada ao cambio de 1.1 dinhei-
ros por isooo, O quo correspondo ao 
ougmerto d®e 85 % na, Ibases das tabel-
las 1 A - a A—3—3 A - 0 a 17, e de 
21 % na base da tabella 4 A. 

As tabellas 1, 2, 4 c 5 nito soffreram 

alteragSo alguma. , 
Pari o café dospacliaiio tanto da linha 

Sorocabana como da Ytaana, por Vla-
Mayrinck, será auplicada a tarifa ca cu-

bada ao cambio efe 15 dinheiros por IS , 
semlo a razito niMtima ato S. I aulo 

[ SlSOIO por tonelada 
S. Paulo,. 21 de agosto do 1002. 

Polo inspector gera), 
ANTONIO A . PUNIDO 

Chefe do trafego 

os 

S Y P H I L I S 

HOLMTIAS DA PBLI.B 

DO COURO CAH«Lluno 
E DOO PEI.I.OS 

D r . P s r J a ü e r . a 
Medico especialista 

com longa pratica nos lios-
nitaes da Europa, meml.ro 
Sa Sociedade de Ilyfien' de 
Fronça, socio benemerito (COM 
A CRUZ RUUANITARIA) dOS 

hospiUcs da Real e Beneméri-
ta Sociedade Portugucr-a de 
Beneficcncia do Rio do Janei-
ro.-Comi. : de 1 US is 4 a 
rua 15 de Novembro, 28 Re-
sidência, rua dos Qnayanazes, 
n. 31. 

1 

por 

do accôrdo liavido entre os proprietário« 
da casa de modas .1 l'namaho», e as 
companhias de seguros, fez entrega da-
quclla casa nos seus proprietários. 

Caro Amor Patria... 

Ciianto es la ambeese 
I Orimon ^t ntro dia P » " 

do istoria dei 

Procura ua baso de 5§100. 

SANTOS, 23-A's 2.30 

Mercado, firms.—Base, 55100. 

MERCADO DE A8SUCAB 

ELs os preços que regularam na praça | ^ ' m e caiiiularan --
J 1 quion mo iralaba despues do aber feito 

la obra de caridad. 
Saudades, toma sentido 

P . M . E . K. 

pobre'p'è'din më mis ismola que staba 

i . ' , , i„ nn disendo con 

3HSOOO Sacca | 
3t>$000 • 
301SOOO • 

28»—29$ • 
19$500 • 

. 13^600 • 

no dia 2; 

Assucar dc 1", refinado.. 
• 2", 
. 3*. 

Crystal dePiracic. 
. Redondo 
. Mascavo 

PRAÇA 110 COUJIKRCIO 

Está como Inspector do mez de agosto 
o sr. Henry White. 

Trem nocturno—Porte simples, ale as 
4 o 1(2. Duplo, até as 5 horas. 

CAMRIOS EÍTIIANCIEIROS LM I.OXDRNS. VO 
DIA 22 

E ? 

Não esperava do ti 
nunca me esqueço do ti 

esta ingri 
i . - J . M. 

atidSo ; 

I1EHT0,1 
T r i i u i n a l <1« . íus<«Ç« 

CAMARA CIVIL 

SESSÃO ORDINÁRIA EM 23 DE AGOSTO DE 

1002 

Presidente, o dr. Oliveira Ribeiro. 

Secretario, o dr. Luiz do Araujo. 

Passagens dc antos 
O dr Xavior de Toledo passou ao dr. 

Ignacio Arruda a eivei 2S08 dc Santa 

Rita do Passa Quatro. 

O dr. Ingnacio Arruda ao dr 
Toledo, a eivei 3127 do Avaré, 
C Saraiva, as cíveis 2808 da capital, 
3224 dc Brotas e 3138 dc São Símio. 

O dr. C. Saraiva ao ilr. M. Cesar os 
iveis 3080 da capital c 3210 dc llari-

,v . o ao dr. M. dc Godoy, ns cíveis 
2488 de 8. Carlos do Pinhal, 3282, 2714 
õ 3151 da capital. 

O ( lr„M. de üocloy ao dr. M 
• nn.ll) .1» K . nc /1iu rVll"/ 

X . dc 
e ao dr. 

,9 Paulo Athletic Club realisa hob, 
•„ 345 da tarde, um interessante match 
do /oot-ball, no qual tomarSo parte ps 
primeiros teams do Sport ' 

nacional o do S. Paulo Athletic Club. 
Esta partido, quo muita curiosidade 

tem despertado, terá logar no ground to 
s. Paulo Athletic Club, na rua daCtb-

Paulf'Athletic Clnb tem o stu 
team orgauisado da seguinte forma : 

Goal: Andrwos. 
Backs: Jcffery-Unwin. 
Half-Backs: Hcycock-Wiichcrer-Bj 
Right -. Blaclilock-Brough. 
Centre: Ribeiro. 
Left -. Boyes-Miller. 

F e l i c i t a i ; 

Fazem annos hoje: 
A sra. d. Maria Áurea Ferreira, 

do sr. José Angusto Ferreira, 
ri ,1,- A .1. Canotc Valente, 

dl . 

mos, 
de, 

dados^seís'tou'ros"~pelos bandariUiciros 

Anfello, Olivcrilio o Gaivccito. 

Um dos bichos será subjugado pelo 

atliicta italiano Ginlio Sali. 

A directoria (la companhia A Accit-
mnladora offcreceu-nos uma apólice, » . 
.181, com prestações pagas até J l ue 
dezembro. 

Gratos pela offerta. 

•JZtJZl T T N X Õ E S 

ASSOCIAÇÃO DAS DAMAS DE CAR1DADE-

Iloie 24, "haverá reupiSo do conselho 

na Casa Pia do S. Vicente de Paulo, nas 

Palmeiras. 

ASSOCIARÃO JOÃO FRANCISCO L.ISBOA— 

Hoj 2-í , ' ás O horas da tarde, sessão 
extraordinária, á alameda ltibeiro da Sil-

120.10 

espi 

noiso 
ne(itc 

I Her-

a Eid 

a C . 

SANTOS, 23 

Restituições : 

Serio feitas os seguintes : 

n« 1:200$, a A. Fiorita & C. ; de 

40$ 100, a A. B. de Oliveira ; de 200S, 

„ A C. Godinho ; de 38Ç700, 

manu Stoltz & C . ; de lOíOOO, 

Henrique & Irmão i de 13550O, 

Tavares da Silva. 

_ SANTOS, 23 

Movimento do porto : 

Feltraram os vapores: 

Nacional Salinas, de Pernomlmco, com 

Tarioa gêneros, a Avelino Silva 

Allcmào Rolsatia, do Rio Grande, com 

« r i o s generos, a Tlieodor Wille & C . ; 

Ingle/. Kaffir Prince, 

eom »»rios generos, a 

fagto. r.erri-hair, de Sanei, 

rios generos, a F " " 

Sahiu o lngre 

»ara Paranaguá. 

de Nova-York, 

Belmarço & C . ; 

com va-

Mattorszzo k C . 

nacional Guilhermina, 

Paris fazer uma nova expe-

riência com o seu balão dirigível. 

~~ BERLIM, 23 

O StoalB üarger Zcitang noticia ciuc 

o general Gossler, ministro da Marinha, 

pediu dcmissSo. 

PARIS, 23 

Um convênio assignado entre os gover-

nos francez. c norte-americano reduz os 

direitos sobre os vinhos, aguardente e 

obras d'arte. 

PARIS,. 23 

Um contingente de 00 soldados de ca-

çadores acaba de rcalisar, a pé, admi-

rável record, percorrendo 108 kilometros 

em 30 horas, sem parar. 

"bCKHAREST, 23 

O governo acaba de abolir as quaren-

tenas para as procedências dc Odessa. 

HAYA, 23 

A imprensa hollandeza abriu uma snb 

scripçSo cm favor dos bocrs. 

CONSTANTINOPLA, 23 

Em rodas officiaes, diz-se qoe foi desco-

berta uma conspiração na Macedónia, 

tendo por fim o assassinato do snltlo 

PARIS, 23 

O presidente Loubet e o ministro De 

lesssé visitaram a rainha Maria Christiaa 

O Tempo diz que o ministro das Co-

lônias nio teve confirmação do boato 

que eorren sobre uma nova erupção vul-

canica na Martinica. 

N. 
Bo-

. ^ _ Cesar, 

civêi?8228 do Mogy das Cruzes, 2008 
do Rio Claro, 3301 e 3395 da capital, c 
ao dr. X. do Toledo, a cível 3110 de 
88c, José do Rio Pardo. , „ , , 

O dr. Delgado ao dr. X . de Toledo, 
a cível 3143 da capital, o ao dr. Salcla-
ill,a as eiveis 3048 do Silo Carlos do 11-
nliai, 3151 da capital, 3207 de Arara-
nuara, 3UI0 o 29G1 dc Jaboticabal. 

O dr. Saldanha ao dr. A. Paulino, as 
eiveis 3002 c 251« da capital. . 

O dr A. Paulino ao dr. A. 1 rança, 
eiveis 2949 da capital, 2853 do Arara-

quara e 3332 de Campinas 
O dr A. França aodr. X. dc Toledo, 

as eiveis 2931 de Santos, 2785 de Suo 
José dos Campos e 2740 do Santos. 

JULGAMENTOS 

Appellacões ríreis 
3201. Capital—Appellantes, 

drigo Francisco do Corvafho Grecco 
sua mulher ; oppcllados, Manoel dc Jesus 
Belmarro e sua mulher. Relator, o -» 
Saldanha. Deram provimento. 

N 3"5G. (Habilitação) Capital—Ap-
pellantes, Agricio de Camargo e sua n.u-
her ; appellados, dr. João Bentlcy Ju-
nior o oWos . Relator, o dr Delgado. 
Julgaram por sentença a habilitação. 

(Deserções) 
Jaboticabal. — Appellantes, Joaquim Se-

ckler e outros ; appeliado, Cherubim Fran-
co de Campos. Relator, o dr presidente. 
Julgaram deserta a apnellação. 

Êpirito Santo do Pinhal.—Appellan-
tes, Serafim Gonçalves de Moraes e Jose 
de Almeida Serio ; appellado, Joaé Eduar-
do de Araujo Gonçalves. Relator, o dr. 
presidente. Julgaram deserta a appella-
çSo. 

Embargos 

N *<>30. Capital—Embargantes, dr. 
Ernesto Rodrigo c,otil»rt Per.lcaclo ; cm 
baroado, a Fazenda do Estado. Relator, 
o dr. M. de Godoy. Rejeitaram os em-
bargos, contra os voto« dos d n . Toledo, 
Franca. M. Cesar e Arruda. 

N '-2905. Capital—Embargante, a Ca 

O dr. A. J . Capoto 
distineto correligionário, advogado 
fôro. , . , , 

O dr. Eurico do Góes. 

A commissío eleita para levar avante 
a Exposição de café, que se réalisa em 
Hão Carlos do Pinhal, a 7 do proximo 
mez, continua trabalhando com afun, 
afim de que aqucllo. ccrtamen obtenha o 
maior successo. . L 

Não só daquelle, como dos municípios 
vizinhos, tem rccebioo a coinmissSo gran-
de quantidade de amostras do rafe, que 
estão sendo cuidadosamente escolhida! c 

i separadas, afim de figurarem r.a exposição. 
A directoria da companhia Paulista. 

cm sua sessão do hontem, resolveu conce-
der transporte gratuito ein suas linhas 
aos cafés destinados áquella exposição. 

F a l l o c l m e n t o B 

Fallcceram : 
Na cidade (le Camparha, Minas, a 

cxma sra. d. ürziella da Veiga, distin-
cta e virtuosa esposa do dr. Angelo Xa-
vier da Veiga, que ultimamente clinicava 
em Bôa Esperança, neste Estado 

A virtuosa senhora era mnito estimada 
e deixa filhos menores na orphandade. 

Nossos pesames á sna família. 
4 , Em Aracaju, o desembargador sjo-

sentado, Gustavo Coelho Sampaio. ' 
* No Rio, d. Constança l ion?«^ 

do sr. Hofta, esposa do sr. Leopoldo Joaquim 
Ferreira Horta c irmJ. do jornalista ?e-
liciano Gonzaga ; o sr. Angusto \etloio, 
fillio do capitão dc mar c guerra \ ictor 
Maria Guimarães Velloso : o mnooente 
Adhémar, íiluo do capitão-tencnte Fran-
cisco Xavier Tinoco ; o sr. Manoel Gomes 
Teixeira; o sr. Alamiro 1). de Hurr»» 
alumno da Escola Tactica do Realengo. 

Na publicação feita hontem, na secçio 
livre desta folha, sob o titulo Trafe, 
mntao, on-Ie se 1« • inaugurada roiri 
empregados-, deve lér-so -com d emprt: 
gados-. 

O sr. A. Morelli. conhecido fommtr 
ciante de nossa praça, convidou 
sistir hoje, ás 11 da monha, a mali 
gnroção de uma exposição 
moveis, marca .Prmetti & 

M A exposu^o é feita no estabelecimento 

daquelle commcrciante, no largo dc *»« 

i Bento, 3. 

CR UR R . DRAMÁTICO SANTOS DUMONT— 

Iloic 24, ás 3 horas da tarde, assein-

bléa'geral para tratar de interesses ur-

gentes . 

CONGRESSO RECREATIVO DA VILLA 
DOARUUE - Iloje, 24, ás 11 horas o 
meia da manha, lia rua D . Vorldiana. 8, 
reunião para se tratar de sua definitiva 
fundação. 

SOCIEDADE BENEFICENTE DOS ALFAIA-

TES E MAIS CLASSES—Hoje, 24, as-

sembléa geral extraordinaria,. para elei-
ção da nova directoria. 

SOCIEDADE P0RTI 0I-E7.A DENEFICENTE 

VASCO DA «AMA—Ilojc, 24, ás 2 horas 
ila tarde, lia séde social, á avenida Ran-
gel Pestana, 110, sessão da directoria. 

Cl RE MI O DO COMTERCIO DE SÃO PAULO 

—llojc, 24, á 1 hora da tardo, na séde 
social, reunião da commissão de festejos. 

LOJA ROMA—Amanhã, 25, na séde social, 
ú rua do Seminário, n. 12-A, á hora do 
costume, sessão ordinaria. 

LOJA CENTRO I)A C ARIDADF.-Amanhã,25, 

& rua Libero Badaró, n. 95, sessão ordi-

naria. 

IRC O LO FII.ODRAMATICO PAOIO FENRA-

..,—Dia 30, ás 9 horas da noite, festa 
dançante, em sua séde social, á rua Flo-
rêncio dc Abreu, n. 29. 

SOCIEDADE REMPREVLVA—Dia 30, 110 

saião Gcrmania, partida dançante. 
SOCIEDADE DE MEDICINA E CIRURMA 

•Dia 1 de setembio, ás 7 horas o meia 
da noite, reunião ordinaria, em sua séde 
social. 

Sobre Paris 
Bruxelles 
Berlim. . . • • • 

. 
• Madrid. . . , « 
> 

Nova-Yorlc . . . • 
. Buenos-Aires. . 

Buenos - Aires —Premo 
do ouro 

COTAÇÕES DOS TÍTULOS BRASLL.KIROS KU 

LONDRES, NO DIA - I 

Apólices de 4 (.ouro)— 
1870 ; 

Apólices do 4 % (ouro)— 
1880 

Apólices ' do 5 (ouro)— 
1895 

Pnnding-loan 5 '/» . . . 
Oésto de Minas 5 °,'o . . • 

Taxa de desconto no Banco da Ingla-

terra, 3 "lo contra 3 ° l0 . , 

Idem na abertura do mercado, 2'/« % 

contra 2 l l f lO "lo a 2 ','« «/.. 
RESUMO COMPARATIVO DOS FECHAMENTOS 

NO KXTKH10H 

"8 

72 'li 

a', v, 

99 'I« 
85 

Lr . Oliveira Botelho 
MEDICO • OrBRADOR 

\ Pratica todas as operações dt 
I pequena e alta cirurgia ^ 
\EspcciaUdude em moléstias das 

lias urinarias, do atero, 
syphiliticas e dapclla 

Estreitamento da urethra, tra-
tamento sem dôr. 

Hydrocele, cura radical, sem 

dôr. 

Tumores do ntoro, do seio e 

dos ovários. 

Tumores, pedra o catnarro aa 

bexiga. 
Ulceras e caries. 
Cancro dos lábios. 
Cura radical das hernlaí. 
Operações nos osaos • 

articulações. 
CONSULTAS das 8 ás l l da 

manhã o do 1 ás 3 da tardo 

4 0 — U n a de S . J o ã o — 4 0 i 

A Eau i ta t iva 
SEGUROS SOBRE A VIDA 

SEGUROS CONTRA POOO 

Apólices resgataveis em dinlu-iro, 

sorteios. Informações o prospectos, na 

succursal eni S. Paulo : 

( t u a « ïos ' j B o n i f a c i o , l i l í -A 

( • • • ) 

Companhia Mechanica o to or-
tftiore. do P»» 1 * 

24 " DIVIDENDO 

nn dia 22 do corrente era deanto. paga. 
se no Escriptori, Central desta Compa-
nl i i á rua 15 de Novembro, n. 3d. o 
d vfdendò provlsorio do Oíi por acção, 
relâtWo ao semestre findo cm 30 dc ju-
níio proximo passado. 

S. Paulo, 21 do agt»stOAdOa1002ANii 

10—2. . . Director gerente 

Companhia R a m a l Ferroo Cam-

pineiro 

Faço publico quo a 

quo não tem cambio. Sal21 O[0o caie, 
, cambio dc 15 d. 
Campinas, 20 do agosto cle m - . 

MANOEL DA.ROSA SHRTIXS 

10—s Inspector geral 

Previdente 

COMPANHIA DE SEGUROS 

Becco das Canccltas, u. 2-1.' anda> 

BALANCETE DE 30 DE JUNHO DE 1T«JJ 

ç - p í í » ! . « ; ;: 

Meses 

Setembro... 
Dezembro.. 
Março 
Maio 

Pregos 

Havro 

38.50 
39.00 

de auto 
Stucehi' 

NO DIA 

Fundos públicos: 

Geraes de 5 . . . . . . 
Emp." do 1895 

. de 1895 (nom.). 
de 1897 
de 1897 (nom.). 

• Municipal 
. . (nom.) 

InscripçõesdeS''; 

dc 3*fe(nom.) 
Estado de Minas (nom.) 
Estado do Rio (nora).. 
Empréstimo do 1808.. 
Municipal de 1'ctropolis. 
Apólice Est. Esp. Santo 

0 EEMEDIO 
• P A R A C A L L O S 

fórmula do dr. Luiz Barreto o prepara-
o , nn i do pelo pharraaceutleo Macedo Soares, 

encontra-se na Pharmacia Aurora, á rua 
3 7 - 7 ' ' l Aurora, 55. 

Vidro, 1$500. , „ , 
Exija-se sempre o nome de Macedo 

Soares, marca e firma. 5'-dom. 30- lt. 

tasa cambial a vi-
de se-

oa 
tabe-ílas 

Capital roaiisado 
Fundo do reserva, lucros 

ao semestre seguiiito o 
fundos disponíveis.. 

Apólices e Inseripções do 
sua propriedade, valor 
nominal 

Deposito no Thesouro... 

Agentes ein S. Paulo: 

J . M . DE CARVALHO & C . 

rua Florêncio de Abreu. 

537:000$000 

1.300:000$000 
OOCI.WM'S'IOO 

30, 

Setembro 29.75 
Dezembro 30.60 
Março 31.25 
Muio 

ULTIMAS COTAÇÕES NA BOLSA DO RIO, 

commerciaes 
INSTITUTO HISTÓRICO E flEOnRAPIllCO— 

Dia 5 de setembro, ó" 7 horas e meia 
da noite, reimião ordinária em soa séde 
social. 

ORF.HIO DRAMATIen ALMEIDA flARRETT 
Hoje, 24, ás fl horas da tarde, reu-

nião dos socios, no logar do costume, pa-
discussão de diversos assumptos sociacs. 

O sr. Carlos Lindgrcn, contractante 
das obras da cadeia nova de Ribeirão 
Preto, pediu ao governo relevação da mul-
ta cie a »,» sobre o valor do seu con-
tracto, imposta por infracção do art. 
1U3 do respectivo regulamento. 

Hospedes e viajantes . 
Hospedoram-se hontem na Rôtisserie 

Sport sman os srs.: . . . 
Carlos Hirschfclder, dr. Per.t-ado, H. 

Carneiro, Lolz Francja e F. O. Na»-

Ao commeroio 
Os abaixo assignados, socioa compo 

nentes da firtna commercial que nesta 
praça se havia estabelecido sob a firma 
do 

CARDOSO ALVES & SAMPAIO 

levam ao conhecimento da proç.i on dc 
quem possa interessar que dissolveram 
amigavelmente a sociedado quo tinham 
para o negocio de forragens e miudezas, 
no estabelecimento do largo da Concordia 
(avenida Rangel Pestana), retirando-se o 
socio Alfredo Chagas Sampaio pago e 
satisfeito dc seus haveres na dita firma, 

0 tomando o socio Emcsto Cardoso Al-
ves toda a responsabilidade do activo 
passivo da mesma, na conformidade do 
distraeto social archivado na Junta Com-
mercial, cm sessio do hontem. 

8. Paulo, 23 de agosto d. 1902. 
I : )— 1 KK*ESTO CANNOKO ALVES 

1 A L T M O O CUAUAII SAMPAIO 

Tres factos importantes 
O respeitável ancião sr. José Moraes 

da Silva, do 71 annos de edade, a exma. 
joven sra. d. Honorina Vieira e a inte-
ressante menina Cecilia, filha do sr. João 
Machado de Souza, não duvidaram vir a 
imprensa relator os seguintes factos, para 

quaes chamamos muito a attenção pu-

1,1 o"sr . José Moraes da Silva, de edade 
do 74 annos, não podia digerir mais ali-
mentos, passando 12 a 10 dias sem eva-
cuar soffrendo horrivelmente do estorna-

Eo da cabeça c do ventre. Curou-se com 
as pílulas anti-dyspeptica» do dr. Hein-
zclmann. _ 

JOSÉ MORAES DA SILVA 

Negociante em Porto Alegro. 

Altesto que, martyrisada por longos 
I annos dc soffrimento do estouiago o in-
Itestiaos, fiquei radicalmente curada, to-
1 mando as pílulas anti-dyspepticas do dr. 
I Heinzelmann; abençoado remédio. 

HONORINA VIE IRA 

Cacimbinhas. 

Attcsto que minha filha Cecília esteve 
gravemente doente do estomsz», 1 tal 
extremo que esteve com a vela na mão. 

Graças ás pilulas aBti-dyspepticas do 
dr. Heinzelmann, salvon-se e está hoje 
forte e engordando, O referido é verda-
de e assigno. 

José MACHADO DE SOE»A 

Bagé. (Firma reconhecida). 

D e f a r m a ^ o 
d o B e s s e s 

N o crescimento de umacrioií-

ça , l i ada de ma i s impor tane 

d o f i u e o d e s e n v o l v i m e n t o t io» 

ossos. Se os ossos estiverem 

mollea, BO as pernnB ntto o-

rein bastante torteB para sup 

por tar o peso do corpo 

c r i ança fica coxa ou 

S e a c o l umna vertebral 

ea , a c r i ança pôde ficar 

C U p a r á ev i tar esta infelicid||; 

de , aconse lhamos sempre . «a 

d è è m a t o m a r á B ç m n ç ^ 0 60. 

d c f igado de bacalhnti de l i " 

t h é . C o m e f f e i t o , b a g o o ^ 

de Ber thé para f o l V„ nt0 . i« 
ma i s fracos temperamento^ 
p a r a cu ra r , c om certeza esem 
aba lo , as moléstias 
ria fríuii iezn d a constituição 

» 

zambrn-

é fra-

Yàle-Premio-Presente 
"X Oleitorqiie enviar o presente *al» 

simplesmente collado em um cartso postal 
com o seu endereco, diritrindo o ana 8" ' , 
•ESTtVBB t C -.J5. Baul. it Puitaiss. trjnttnil 
{tia. , Fnnce. receberá, pela volta do correio, 
fntlí t irm J-tf.s it forU. um exemplar da 
importante obra Ouia de Medicina Vota-
Hnarta, por DnetAca, Mcessirametite util 
à todos os que poasiM.ni csi t r an sob S U A 
ycjarcU rebanhos, cavatina, nnilas. ele. 

iutlaa 
una f - ' . 

d a f r a q u e z a d a c o n s t l t t n ^ ^ 

e s p e c i a l m e n t e o r ach i t i f i nw 

d e f o r m a ç ã o d o s ossos. t 

Po r isto, a Academia ^ -

d k i n a d e P ^ s t o m o n a P 

a p p r o v a r e s t e m ^ l C f c 0 1 1 -para r ecommenda l-o • . Q 

f i a n ç a d o s d o t n t e B ; h « , l m U 

o l e o d e figado d e ^ a » 

q u e obteve eBta r e c o m p ^ 

U m a c o l h e r , d a s d e sopa , 

c a d a r e f e i ç ã o . O v i d r o , 

M A v e n d a e m m u i t a s b M » 

p h a r n i a c i a s . e n o d e p ô s ! t o b 

r a l , C a s a L . F r è r e , 1 9 , 

J a c o b . P a r m . - E x i j a - w n u e 

v i d r o t e n h a o n o m e d c 

thá. 

•2 fr. 



i M j u n p ? 
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asa 

I « qtlal-
l|iia. lia 
unie' ro-
lo trata-

ilabolecl. 
» compo-

iloj H iln 

lr. luná-

lo neste 

unio me-

da» vlan 

d u «»«le. 
irlncfpaiis 
ilqm i in-

4' od. 

33 d j 

NX A 

le família. 
(ii anus, 

iinno, Iu-
les, croup 

ias do 8. 

(-'»> 

l s 

irioa 

KSJMI 

le'/.a ge-
:it. 

w r i t 

Ltiviu, :.'IJ 

adora- (Un 
00 a 15(1% 

Sâiï «mit-
le unis joia 
una presta-
jòos e pros-

á rua do 
(m) 

10 
os 

ta 
hos-

îembro 
iene de 
0 (COM 
0 dos 
nemeri-
eza de 

•lund-
is 4. à 
1« lie-
anazes, 

A VIDA 

rooo 
dinliciro, ror 
ospcctos, na 

, SJ.-X 

a o Ira1'; or« 
?a>nil. 
>o 
il dcante. paga-
desta Coupa-

11. 3li, « 
por acção, 

cm ao do ju-
do 1002. 
. SICILIANO 

-ector gèrent o 

'orrso Caia» 
cambial a vi-
o me/. de se-
do 13 d. oa 
dan tabeliãs 

das tabellis I a 
Sal 21 Oioo afé, 

o de 1002. 
OSA MARTINS 

r geral 

i ta 

ÍEOUROS 

, i—l." nuJat 

JI-niio BK 1902 

«• r>oo-.oo!isnoo 
i.000:000íi!00 

SST^SOO» 

1.300:000$™» 
200FLÕO$WO 

u S. Paulo: 

VRVAI.UO & C . 

Abreu. 
10-7. . . 

o s e s s e s 

, d e u m a e r m n -

i8 i m p o r t a n t e 

D l v i m e n t o <lo» 

os es t i ve rem 

rnaB n ã o fo-

t e s p a r a sup-

d o c o r p o , 

X o u z a m b r a . 

j r t e b r a l é fra-

u d e f i c a r co i-

ita i n fe l i c i t a-

is s e m p r e <i«0 

B c r i a n ç a s oleo 

c a l h a u <ie Hf 1 " 

o , b a s t a o o!eo 

, for t i f icar os 

nperamet t to3 o 

, c e r t e z a e «em 

t ias p r o v i n d a 
cons t i t u i ç ã o ® 

, r a ch i t i smo "Ü 

I 06S0K. . 

e a d e m i a ^ Q 

t o m o u a pe i to 

m e d i c a m « ' ™ 5 

s r i i 

^ e b a c a í ! ^ 

: n recompor-
i a s d e «opa- 1 

\ 

' o v i d r o , ' i t r-

e m m u i t a s bôn» 

n o d e p o s i t o e«-

F r è r e , 1 » . r ' 1 * 
- K x i j a - s e i u e a 

n o t e e d c « « 

I W N T K f t 0 P A S flRIANÇAS 

. . . . Oreuclo Vidigal 
l)r. Xrwrtuoso Pmlo 
Or. Araujo Matlo-Urosso 
l)r. Antonio Moura 
Ur Juvenal Fortes 
Ur. Ignacio d« Ro/.ende 
rir. Carlos Camenale 
Dr. Sodro de Carvalho 
[Ir. Agnello Lello 
Ur. Hálitos Rangel 
Dr. lllidio Unarítá 
Ur OArti' OuiinarJel 
Dr. Hol.ml.erg Sampalo 
Dr. F.rnseto Cotrim 
Dr. I.eof«<»o Ribeiro 
Ur. Josí Antonio d« Mello 

Ur. Lourenço Messultl 
Ur. Araml/. de Almeida 
l)r. Ernesto Paixão 
Ur. Accarlo do Araujo 
Dr. K. de Kant'Aima 
Dr. ,Io»oHodlnl 
Dr. Alfredo Teixeira 
Dr. Kemlglo OulmarSes 
Ur. Euzcbio de Cliieiro» 
Dr. Hora de Magalhíes 
Ur. João Pedro da Veiga 
Dr. Eugénio llcrta 
Ur. Canuto VAI 
Dr. Virgilio Rc/.endo , 
Dr. Francisco Oliva 
|lr. Affons» 8pla»dor« 
Dr. M. Franc» Costa 

: k ( ü i f i í i G e r a l te L o t e r i a s d a 

v j - . . . « » n a I . . 

OT 

p . d t t t r a 

> . M M * Ba«« »»• 
p r , Mariarido da 8iiv» 
Pr. Pauta Lima 
Pr. Pereira ilr- Roe.lia 
Dr Mello Barretto 
« r rhlladelpl.o de Lima 
|)r'. Baptista dos Anjus 
Pr. Gonçalves flieoíoio 
Dr. Moura Aievedo 
Dr. Américo Hr.siUemo 
Dr. Cast» Uma 
Dr. Honoiio Libero 
Pr. Valeriano d* Hour.a 
Pr. Franio Meirelb» 
Dr. Souz.il C««tlo 

3r . Candiío le Almeida _ 

Carvalho, 10-S. PAI LO 

V tf 
n 

D a q u i e d a l l i 

E n t r e a q u a n t i d a d e i m m e n -

8iv d e c a r t a s d e a g r a d e c i m e n t o 

q u e r e c e b e r a ; « o s srn . C l i a m -

p i g n y & C . , p e l a r e m e e i a d o 

D e n t o l , c i t e m o s a l g u n s t r e c h o s 

d e l i a s . 

« T e n h o a d i z e r - l h e q u e m i -

n h a m u l h e r e s t á c o n t e n t í s s i m a 

e q u e e l l a h a d e t e r s e m p r e 

D e n t o l e m c i m a d o s e u tou-

c a d o r . A s s i g n a d o : E . D e n e t , 

H a v r e . » 

« S ó m e s e r v i r e i a g o r a d e s t e 

p r o d u c t o , 
q u e é per-

f e i t o . Ass i-

g n a d o : A . 

d e C a r l u B -

s a l , t e n e n t e 

d e c a ç a d o -

res . 

« A c h o o 

^ _ D e n t o l su 

Trlicilh- A. dc Carlnr.siil pe r iO l ' a tO-

d o s os o u t r o s d e n t i f r í c i o s q u e 

t e n h o e x p e r i m e n t a d o . Assi-

g n a d o : C h e l l i , H o t e l M e t r o p o 

l i t a n o , r u a C a m b o n , n . 8 , Pa-

r i s . » , 

O D e n t o l ( . a g u a , p a s t a e p o ) 

ê , c o m e f f e i t o , u m d e n t i f r í c i o 

s o b e r a n a m e n t e a n t i s e p t i c o , c o -

m o t a m b é m t e m u m c h e i r o 

agradabilíssimo. 
C r e a d o c o n f o r m e os t r a b a -

l h o s d c P a s t e u r , e l l e m a t a t o-

d o s os m i e v o b i o s r u i n s d a b o c -

c a ; t a m b é m i m p e d e e c u r a 

c o m c e r t e z a a c a r i e d 0 3 d e n -

tes , a s i n l l a m m a ç õ e s d a s g e n -

g i v a s e a s d o e n ç a s d a g a r g a n -

t a . E m p o u c o s d i a a , f a z os 

d e n t e s n l v o s , b r i l h a n t e s e d e s -

t r ó e o t a r t a r o . D e i x a n a b o c c a 

u m a s e n s a ç ã o d e f r e s c u r a d e -

l i c i o s a e p e r s i s t e n t e . 

E m p r e g a d o p u r o e m a l g o -

d ã o , c a l m a i n s t a n t a n e a m e n t e 

as r a i v a s d o d e n t e s , p o r m a i s 

v i o l e n t a s q u e s e j a m . 

O D e u t o l é e n c o n t r a d o e m 

t o d a s a s c a s a s d e p e r f u m a r i a s 

e d r o g a r i a s . D e p o s i t o : C a s a J . 

B . A . P e t i t , 8 7 , r u a d a A l f a n -

d e g a . n o K i o d e J a n e i r o . 

A V I S O 

Vende se ura niacliinlsmo rompido, em 
M a iondi;Jo, tiara inter raivas do pa-
pelüo. Preyo bnratissiino. 
sellieirii Cltrispiniano, n.7. 

G a x a n i b í i 

As aguas das fonte« niineraes de Ca-
«oinbú são rccommcndadns pela Faculda-
de de Medicina do Kio de Janeiro e re-
rouhecidai por todas as pessoas que sol-
frem de aflecçOes do estômago, rins ou 
fizado, como o nielbor agente curativo. 

O (irande Hotel de Caxambu abrir-se-á 
ns dia 1° de setembro, c a gerencia tem 
o maior prazer em uvisar a sua vasta 
clientela do que, tendo efectuado vários 
melhoramentos no serviço do Hotel, pode 
garantir oonfurto e commodidades egnaes 
lis dos melhores estabelecimento» euro-
peus deste género. 

P r e ç o s i i i o i l emdos 

Para informacfies, dirigir carta para a 
caixa n. 071, do correio da Capital Fe-
deral. 1 5 - 8 . . . 

Rua Conse-
(5—3 dom.) 

C n « » l u n d n i l n «-m U m i , |iel<» n o t u a l p r a p i i a t a r i o 
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fljÜM E E X T R A O R D I N Á R I A L O T E R I A 

G i i m m e m o r a t i v a i a I n d e p e n d e n c i a d o B r a s i l 

P r o m t o m » l o r 

M a s s a g e m 

Oito Koch Juntar pritira a «is««geni 
acoôrdo com m mais recoMBxméâvel» 
'<4lr»s «científicos, de modo a g«mulir 
raaultádos uaa aeMintM moloi<*a» 

r á i n w i n . netralfta» aai geral, «eia-
•Ura, catmbraa, n»ole«M«« da "ipioha, liy«-
Uria, dam,« do 14. Uuldo, astlima, mo-
léstia ria gargantn. rroup, pneumonia, 
.pleurlsi». rmplivntna, dvspepsiss, atonia 
'htortiiiaf, ililaUçàn do oatoniafo, livdro-
blsia, d imeM do ligado, rio« o bexiga, 
tosse, rachltismo, rhenmaUsmo artlrniar, 
jottoao, inusniUr, «rtliritls, lymphatlaino, 
anemia, parai,vsias. atroplii.uuento dos 
museuloi,, tond'"ic» ele. 

lí cripturio, largo da St1, n. 7, das 12 
t I 1|3, onde faz massagem e attwwle a 
chamados. 16—12.. 

I 

D e p u r a t i v o d c W e r n e e k 

DE 

Plantas da flora brasileira 

Cura completamente as 

U l c e r a s e l i r o n i e a s 
Ifai-Ilirodi 

l i o ro inas 
F e r i d a s 

R l i e j i m a t i s i t i o 

G u d u 

O s e n r j u r f | i l a m c j » l o s <!o 

f i ( ) : u ! o o <1<» l ) t n ; o 

e a s a n r j i o a s i « l o ( i c i í o . 

Todas os affecçiles da rir,ta qne 
no manifestam em pessõas que ti-
veram ffipliilia ou rlirnmutismo. 
são radicalmente curadas com este 
poderoso remedio vegetal. 

llF.rOSITO 

ESi ia d o s O t i r i v c « , 7 Í Í 
(58. ) 

E X T R A C Ç Ã O 

S a b b ã d o , 6 d e s e t e m b r o p r c x f m o Ú 2 I I 0 2 

O a b a i x o a s s i g n a d o , a n t i g o a g e n t e g e r a l « las l o t e r i a s d » C a p i t a l F e d e r a l r e c o m n i e m l a 

a o p u b l i c o e á n u m e r o s a f r e g u e z i a a p r e s e n t e l o t e r i a , a q u a l , a l é m d o p r e m i o d e J O O 

p r » l . « , M > d . a » » ta>Po.t«Bel. L O C O , 0 0 0 $ . 

c ò m o e s t á n o d o m i n i o p u b l i c o P , s i a a n t i g a e a e r e d i t a d n a g e n d a g e r a l j á v e n d e u t r e s 

v e z e s e m b i l h e t e i n t e i r o , o i m p o r t a n t e p r e m i o d e 5 0 0 c o n l o s i n t e g i a e s . 

\ preferenda para a compra de bilhetes desta GRANDE LOTERIA deve ser dada, por todo, os motivos, a esta anti-

ga c acreditada _ 
A g e i í f i a s ^ c r a l . . 

Os pedidos do interior devem ser dirigidos ao agente geral o „dual representante da Companhia do Loteria« Naco-

J U L I O A N T U N E S D E A B R E U 
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C a s a f i l ô a ! ! . r u a d o T h e s o u i - o , n . 5 
1 CORREIO. CAIXA 77 S . PAULO 

( k i f i á i a i l e S e g u r e s C o n t r a F i g o 

U N H O C O M M E R C I A L B O S V A R E J I S T A S 

S é d e n o ( M o d * J a n e i r a 

C n p l f i t l 

l)<-|M>MÍt<> n a T h o K o i i r o 

1 . o o o i o o n ^ o o » 

1 ! 0 » : 0 ( » 0 » 0 0 ( » 

M e c h a n i c o 

I'm chefe de olfkina, perito ajuatador 
e dearnhista, fazendo iilaiila e on.amento 
para inatailações moclimniots, eom refe-
rencias de primeira ordem, deseja em-
prego. Carta o inforiilsi.òe«, em (asa dos 
árs. Erico, Mills St C . , rua H. Rcnto, 
u. ao. M • • 

P U N D A D A E I M 1 8 8 7 

A g e n t * ® m » . P a u l o 

L 1 I I K J O N K U O f l K K 

8 — R U A Q U I N Z E D E N O V E M B R O — 8 
B a n q u e i r o 

B A N C O D E S à O P A U L O (<]) 

í: • ' . 

P e i t o r a l d a S a m h a r á 

No folheto que acoirpaniia cada frasco 
deste precioso renv-iiio de Sotita Soares, 
de PHotas, se encontram muitos attesta-
dos do notáveis meditos e «In grande nu-
mero de pessoas curadas do graves en-
fermidades pulmonares tiroiiehltes, as-
tli ma - i-miualncha, roiiquidío, etc. 

O PeiUral rfr Cambará, que se acha 
offlcioliiietil.! approvadu, aiictorlsado o 
premiado eom t'IN''O MEDALHAM Dfc 
1* I LASSE, encontra se á venda em 
todas as pharniacias e .irogarias. 

P E R M U T A 

Ei.genho contrat de beneficiar cafi1, 
montado eom simplicidade e capriclio, em 
ponto o zona superior, cidade de primei-
ra ordem, com freguesia para mais de KO 
mil arroba . -permnta-se por um SITU) 
pequeno, com cafesal. matto, liüa agua 
c outras bemfcitorias indispensáveis, bôas 
terras, bôa zona, perto do-cidade ou po-
voarão. Unem pretender, dirigir carta e 
relaiorio a J . A. , cm Kibcir&o Prelo— 
caixa postal, n. 10-S. Também pcrniuta-
se por uma chacara nos subnrbios do S. 
Paulo, ou Rio de .laneiro, sendo plantada, 
com agua e commodos. 10 

E L I X I R - T O N I C O 

i " M i f f l i l 

(pr!vîle«|î<lao) 

INVENTADO PELO CAPITÃO 

A L E X A X D R E M A R C O N D E S D E M O I R A M A C H A D O 

',00 

-I'.' 

K' todo de ferro íundido, occiipa o » , penawi» í m c " ? »» ' ' ^ V 5 ^ -
nrornic a miantidadu dc agua e a capacidade do lavador, p,.d: lavai do u m a 

,'es de ealé por dia, sem deixar fmto dc tanqueocenpa 1«-
'-„;„ i.nra « seu fun-e•ionaineiito.-Nüo deixa uma v. pedra no " 

"cia do secco - < i dispêndio é dc i ' , litros .lo agua para cada litro do 
um apparelho simples, bonito, nnlco r.o género e cujas altas vantagens 

tr-,., sido brilhantemente nttestaUaa por quantos fazendeiros o tem assentado^ 
í íss, . . : , ! • . . , I.AVAUOU MAuaviMi» «rã.: Jo • Angulo rfc 
bill Join «Orta, Santa Lucia; Or. Domingo» »' »%"»> S c-

, Idun nfo frite Penteado, Campinas eomm. A. A. .Vindes r—tgt -, A.ar». 
Johh f ranco dc Camargo o Antonio Franco dr Can,arpo, Ja.nb.iro; coronel 
J. .r I' rrcira dr Fim,'indo o Mfrrd., ,lr .•.»mar r Harm,, V,h,i». 
,„ , jui:!" José de Carral/. > o Ado'fdto Sfo.Hert, .-». 
Qi Iro. 

V n i e o s d e p o s i t á r i o s e a g e n í e s 

lí;M I 'as 

D E K O L A 

D E 

O R L A N D O R A N G E L 

Manlfaiaío eiclnilvamenU com a vnmiAUFiRA KOI.A, dlreetament» 
importada. disUngua-ae o K L I X I K D l i N O Z UI'J K O L A df> 
O r l a n d o R a n g e l polo sen Indiscutival valor tlierapsotieo. 
compro-.aJo por toila a CUWBE Mr.tiICA IIRAZII.EIHA qne i 
aceordo em consileral-o um preparado do primeira ordem entro 
os seus similares contra: 

A nturastheuia, a hyjit mlrla, as nnraliilas, •« perturbavoes maníaca 
e©m deriei,ào (lo ,/rl.': u nr:rf)»í,, a dclillldnile do eoraçflo, as mo-
Intls* do nwm«eo p illteittaKHi, « aiieoii«, o ».gotuiiauio pri-maturo, 
• dl«!.«»», s allinmlourla, diarrle'-«» ehrnnle«« ido« talMVeulosoa, do» 
rarbelícos 6 do> p«i/.et quaiilei' e a dysenteri»; einpreíado coiu Tan-
tageni nas eautalMoetiein d« raoleitiai »fuilai ou ebroaioas, alterando 
profiiodaiacote a nutrição. . . . . 

N» fraqueza muscular o i nerrosa eaa>iiil« pclan fa-liga«, peloa trabalhos 
ibtei;octuaoi, aU: , é o lucdieaiaeuU, uial» oíBeaz. 

D e p o s i t o O o r a l 

R u a Gonçalves Dias , 41 — Rio de Janeiro 

Para garantia exlja-ae fltinprc n firma e o noun 
do Orlando ltaDgel. 

S A Q U É S 

A G E N C I A do B a n c o 

C o m m e r c i a l do P o r t o 

S a c c a p a r a t o d a s as c i d a -

des , v i l l a s e i l h a s d e P o r t u -

g a l . H e s p a n h a e I t a l i a . 

m i s HE E m m , S M 

aia P a t r k i o F e r n a n d e » 

a t é 28 A g e n t e 

? m 

f'AIXA UO CORREIO 

r j g s l i e n ^ f a s i s , 

41» S. PAI'LO 

n „ S 9 

y m a s s s i l î s r a 

offerece-se a indicar gratuitamente, a lo-
dos os qu" soffrem de debilidade geral, 
111 urasthrnia, prostraçüo. vertigens, ane-
mia, palpitações, enfermidades nervosas e 

atônicas, um rem-dio maravilhoso quo 
uma casualidade lho fez conhecer. Cura-
da pessoalmente, assim como numerosos 
enfermos, depois do usar inutilmente to-
,IM M : ilicinu mos pre-onivdilos; boje, 
em reconhecimento eterno • ruino dc. i 
de consciência, la/, esta indicação, cujo 
p oposito, puianiente 1. umanitario. ó u 
issequencia de ti ü voto. Escrevam a 

Kiias Ces1 • de Saavedra, rua Aquedncto, 
n.'.w, Rio du Janeiro. Incluam os scilos. 

d a A C C Ü M U L A D O R A " 

Sarloios diários 

3 - A , 3 c a d » P a l a c i o , 3 - A 

BONIFICAVAM VAXTAJOHAR AOH 

MIITCABÍOB rt». 

Â E L E C T R I C I D A D E 

TMfplwnes, campainhas, para-raios e 
ontro» mat'-riaos pertcncentcs a rsta arte 

Faztíin-Be inslaliagdea desto ramo c ac-
ceitam-se concertos 

L a r g a d o © a v í á a r , a . § 

CAIXA l'OSTAL, 507—S. PAULO 

L A U R 
OO-.'W'i 

X e s l e e s c r ! | » t o r i o , 

a r r o b a . 

7 $ a 

.j.ln-lT-ai-31 

0 S A N A T O R i O 
— DO — 

D r . O l i v e i r a D o i c l h o 

Funccioiia nos prédios de uma-
.a^irasivcl e sauduvei clmcuru, si-
tuada 110 alto de uina pequena 
collina e reuno todas a:i condi-
ijõcs de liygienc, conforto c sa-

lubridade indispensáveis a esta-
belecimentos desta ordem. 

Dispõe do optimos aposentos 
ppra o tratamento dc doentes 
que poderão ser recebidos a 
qualquer bora do dia ou da 
noite. 

Praticam-se operações de pe-
quena e alia cirurgia. A iustal-
laijão da secção cirúrgica ó feita 
do modo n satisfazer os precei-
tos da mais rigorosa asepsia. 

Encontra se neste Sanatório 
uma secção especial para alie-
na-los, isolada, completamente 
independente das outras secções 
e construída dc modo a offerc-
cer as necessários condições de 
hvgione, conforto e segurança. 
" Esto Sanatorio dispõe também 

do uma bem montada pbarma-
cia e do poderoso recurso de um 
estabelecimento hydrotherapico 
da primeira ordem. I 
L a r g o «Io P a y s a r <Iú I 

i n. O | 

Entrada pela rua dc S. João. -101 

ü 

A . T C * - n u n c i o s 

Eniprestu-se a quantia acima, mediante 
liõas garantias Iiypothecarias no centro, 
preferindo-sc applicar tildo cm ura só nc-
gocio. 

Trata-se com L . Dronët. no salão da 
Associação Commercial, rua 18 de No-
vembro, 36-A, sobrado ; endereço para 
cartas : Caixa do correio, letra 0 . 2-1 

S 3 E 3 K . 

r V B O A f I ¥ A S 
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D E P U R A T I V A S 

0 R e g e n e r a d o r do S a n g u e 

A' VENDA 

cm todas as pharmacias c diojarias 

do brasil ' [5^. . . 

S e m e n t e s n o v a s 

BE CATINGUEIRO I)E RÔXO F. .IAP.A'11 

Extra ilidas coin tudo o capricho, ven-
dem-se a ú-SOOO o saeco de 100 litros, 
em casa dc Paulino Sodré, na estação do 
Restinga, estrada de ferro Mogyana. 

iin—13 

O rinirgião-dentista Annibal Vitral cu-
ra qualquer dente por mais dorido que 
seja, cm 24 horas, com uni processo de 
sua invenção. Obtura á amalgama, a os-
so artificial, a esmalte, a granito ou mas-
sa, por 8$l)l)0. Obtura a ouro por 10$ 
a 26$. . 

Restaura dentes n ouro, por mais di[-
ficil que seja por 25$ a 40$, (não em 
pregando o* processo brusco do martello 
Limpa os dentes c os torna alvos por.ij 
a 20$. Extrae dentes sem dõr por r J I 

Colloea dentaduras com ou sem ('-- ,— 
dentes a pivot corõas de ouro e inertis 

por 5$ 
oi- D * 
i UapaS; 

l ivot. coroas ue ouro c 1II.:I u-->-
trações dô brilhantes. Trncta das molés-
tias da bocca e corrige ns anomalias den-
tarias. Todos os trabalhos são garantidos 
por muitos ânuos e praticados sem a mí-
nima dõr, mesmo nas pessoas mais ner-
vosas, no consultorio caprichosamente in-
stallado, com todas as condições liygie-
nicns o com apparelltos dos mais moder-
nos, observando i rigorosa anti-sepsia, 
aconselhada pelos methodos dos mais cou-
•uminados da cirurgia dentaria. 

Consultas e operações, das b horas ás 
4 da tarde. 

R u a d e S . B e n t o , 3 1 

S o b r a d a 

j â â i i l f í l i l M Ü f i l 

Â p p r o v a d a s p e l a r e p a r t i ç ã o s a n s l a r l a 

a 

F.iixin I05CKET0 DE CALCIO, do pliarmaeeutieo fíranado, medicação recom-
mendada no tratamcíHa das afíecções cutancas e syphiliticas, preferido pelos enfer-
mos quo não podem suportar a acção dos sáes <lc potássio. 

F.I.IXIB DE CASi ABA HAORADA, do j.liarmaccutico Granado, medicação tou ca 
e eupéptica, empregada nas perturbações do estomago, dyspcpsia atônica c tiatu-

lcnta, ct
i
c
í[-JnrrXo AVTI.B,,ES0BMlAai< A, preparada pelo pharmaeeuticoOranado, rara 

o tratamento radical do fluxo purulento da ureliira, espontâneo ou syplulitieo. 
I VINHO coiiDiAi, T0NIC0, com popetona do ferro ; preparado p.-lo pliarma-
I ceullco Granado, c limito procurado para tratamento da cbloro-ancmia, palliuez, 
I amenorrhén, debilidade do organismo, etc. 

VINÚO DE QUINA IODURADO, preparado pelo pliarmacculico Granado, le im-
portante ac;ão thcrapcutica para touilitar u organismo o curar as afrct.ues lierpe-

ticas e »>r|; i
(J ' t^ ( ;S A T A D 0 ) * r pparado pelo pharraaceutlco Granado, muito recom-

mondado na» molc.stias do peito e na tísica. . , .. 
VINHO DE juiiuiiEiiA, simples o ferruginoso, preparado pelo plianr.acentico 

Granado o dc reconhecida utilidade uo tratauieuto das moléstias do ligado, icterícia, 

ÍMPALUJVINU0EI0D0-TANN.co, (phosphatado^ glycerlnado), do pharmaceutico Gra-
nado. muito reconiniendado com utilíssimo proveito 110 tratamento l.y.np.ianco, ra-
chitico, anêmico, èscrophuioso, tuberculoso tomando-se um cálix us principais icici-
r.ies c uma colher de sopa para as crianças. . . 
• V,MI0 VIE.RINO, preparado pelo pharmaceutico Granado, poderoso antídoto 
das enfermidades do estomago c dos intestinos, diarrliéa, cólicas intestinaes, etc 

VINHO QUINIUM. do pharmaceutico Granado, succedaneo do I.abarraquo, de 
efficaz acção tónica e febrífuga, e muito preferível pelos seus P " " ^ n » c

n
u ^ i ,

c , 0 

determinada dosagem, nos casos cm quo se necessitar do um poderoso tomeo o es-
timuluütc. . „ . • T.T-

ESTAS FRERVRACÕES S jO NMOROSAMENTE DOSADAS E SEGUIDAS DE 

EXPLICAÇÕES PARA DELI.AS SE FAZER 1180 . 
O LAIIORATORIO da pharmacla o drogaria GRANADO, rua Primeiro de Março 

n 12, Illo do Janeiro, d vantajosamente conhecido da selecta corporação 
medica o do publico; portanto, ás cxperiencias dos enfermos, ou do quem 
os tiver a seu cargo, confiamos os nossos preparados pharmaceutico», appro 
vados pela Inspector!» Geral de Hygiene. 

n i i f f i f i n 

y p r r i H 
g 1 1 J 1 S 9 1 1 1 1 

i B E T Y S 3 O S 
S T " I r.1 Jornaes e Livros lundidos aobro a maquiua u Duplex » com privilcgii 

I ' u t r a s iuiciaes, lailezu. bajUrdas, VinUetas, ttc. - Eajacw s qaadraUns, llngotts e (unit ies 

Fileles de mctiil — I'ilctea do icilio cm loliias c systeaiaticos — Accoladas do cobre 

P h a r m a c i a e d r o g a r i a fiRASABO & t 1 . 

1 2 — R u a P r i m e i r o d e K l a r ç o - 1 2 

R i o d e J a n e i r o 

D e p o s i t o : N a s p r i n c i p a e s d r o c a i i a s d e S . P a u l o . 

€ H E € i 0 1 J 

nova remessa de superiores cr.votirs do 
Rio Grande, para meninos do todas as 
edade* í que continuam a ser vendidos 
por preços sem competeneia. 

Também chegou do conhecido fabrican-
t í Regnanld de Paris, novo sortimento 
de roupas de brim. dc casimira o de 
mela do 10, o que ha de chie para me-
linoa c que vendemos por preços exces-
sivamente' bar." que parece incrível, 
attendendo á bõa qualidade dos tecidos » 
primorosa confecção. 

Sortimento geral de mais de 20 nnl 
tenso» para vendas por atacada e a va-

t S ó n a In ; p o r t a d o r a 
íi-A-JiUA DITiE/TA-fí-A 

(s. PAULO 5 - 2 . . . 

H o m o e o p a t h i a 

RecuaiBiecdsmos ao publico a obra de 
EOT/Zà SOARES—Auxilio ftomaopathi-
a ea 0 itcáica d. Cata, (4" edição)-» 
por aer a unir-* q-rt pôe a medicina ho-
Dowpathiea ao alcance do | >vo ; assim 
eomo oa medicamentos hommopathieo« do 
mesmo auetor, cujos affeitu sio GARAN-
TIDOS na et..-a das enfermidades. 

O Auxilio vende-se a I0$000 o exem 
plar, encadera»do, com 696 paginas, re 
mettendo a* paio correio, livre de porte 
e registo. Para oa medicamentos homoe-
dpattilco» »ejam-se o» preços correntes. 

Pedidos para 1'eiotaj, a J. Alrare» de 
S t lua [dom.j 

E D E P O I S flUO S E v 

Soffre do estomago e dos intestinos só 
quem não conhece ò 

E l i x i r C i n t r a 

Dijarrliéa—1 eolher de 2 em 2 horas 
e quando houver também febre, ndminis-
tra-se, simultaneamente com o Elixir 
Cintra, 2 dóses dc bi-sulphato de quini-
na por dia. 

E' Infallivel a enra, e aqnelle que não 
ficar curado nio pagará nada pelo reme-
dio. 

Dentição das ctianças. As crianças, nes-
ta época, quasi sempre ficam atacadas 
de diarrhía. Rire, vômitos, c para isso 
não lia melhor remedio do que o Elixir 
Cintra. 

DffHueppia—falta do appMIte, digestão 
difficií dõr de estomago. duas, tres ou 
mais colheres por dia do ELIXIR CIN-
TRA ou ELIXnt PUCHUIÍY COMPOSTO 
—preparado do pharmaceutico Antonio 
Pinto N. Cintra. 

Soffre de gonorrhéa sd quem não co-
nhece a infallivel 

I n j e c ç ã o C i n t r a 

Encontra se em todas as pharmacias e 

drogarias. 

míANOA» COM OlABRHtAS V. NICHAS 
Illmo. sr. Antonio PinfoNmies Cintra. 

—Venho em abono da verdade confirmar 
por escripto qne empr-guei o Elixir de 
Puehnrv Composto, porv . a. preparado, 
em pewoas de minha ess» e mais crian-
ças de empregados e vizinhos da fazenda 
do men irmão coronel Luiz de Soíiza 
Leite, qne sofíriam de diarrhéa e dyaon-
leria, com febre e vermes e qne não fa-
lhou ura aó dos doze ou mais caso* em 
que empreguei. Com estima gnfcscreve-
me de r: t. att". obr°. cr"t—FrantUco 
ét Paula LtUt 

:ta c l i a p a s o u d i s e o a p a r a g r a -

mopUoi-.es <• z o i í o p l i o n e s . EET/3 

F i B E S S O S 0 0 8 D Q 3 J S 

L A D O S , c o m u m e s c o l h i d o r e p e r t o r i o n a c i o n a l m n n o d i -

B j , a a , l u n d u s , d í s c e i r s o a , 4 a n « o o , ú n f e r i a d o s , , 

« o i k a s © v a l s a s , a s s i m c o t n o t r e c h o s d a s m e l h o r a ope-

r a s , p e l o s a r t i s t a s m a i s c e l e b r e s , n a c i o n a e s e c x t r a n g e i i o s . 

T o d o s os p e d i d o s d e v e m s e r d i r i g i d o s á 

O â S â E O S S O U — H m de N o v e m b r o , 2G-A 

Ú n i c a c a s a o n d e se e n c o n t r a m es t a s c h a p a s . 
Catalogou gruiis 

I n acreditada LOTERIA DA CAPITAI. FEDERAL foram s 

" e 8 U t a i ' i u l C ^ S S - ^ . e R I M O K 

U n a a : » « I » X o v s s m I ) i o , l i - A 

Sob r, mm:' ro l . " l l e : im assim tod.i. a dezena. 
Chamamos a a!tenção do respeitável publico para a lotem de 

i! » « a n i í a l f o de i -a J a c : ( r a i i j p - s e « o «!?a 'Mi <' < < »»-

ro i iS t- , f a U î j a i t o , o . «o « l i a « d o ^ e t e m h . - « « f j v . i r . d e ! « J n -

S 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 _ 

E s p e e i f i e ® s d o d r . H i m p l i p © y s 

10. 
31. 
12. 
r j . 
i t . 

Febres, congestões, inflammações. 
Febres e mol. -lias causadas por lombrigas 
Colica, lioro e insomnia das crianças ; deniiçao. 
Ilyarrliéa em crianças e adulto. 
Dvsenteria, eólica severa, coln a I ilio a. 
Cholera, cholera morbus, vomitos. 
Tosse, resfriados, bronehitçs. 
Dõr de dente, dores nevrálgicas, vertigem 
Dõr de cabeça, dõr nervosa de cabeça, i,'.\ral0, 
Dyspepsia, indigestão, estomago fraco. 
Menstruação escassa ou suppresMo. 
I.eucorrliía, ou menstruação profnsa. 
Oronp, tosse a, rcs| ir.içao difficnltuosa. 

P O R 3 $ 0 0 0 

È X T R A C ^ A O — S e s o n d a - f e i r a , 2 5 i i e a g o s t o d e 1 9 0 2 

A'S 3 HORAS DA TARDE 

» s p r s i í d o s d o i n t e s - í o B ' d e w e s n s a p í S â r i ? 5 ! -

I £ 0 3 á T E i e s o u r a r i a , a o « 3 p . ftr.nsi-'onas P s s s t o j 

D O L I V A E S N U N E S & C O U P . 

it;. 
17. 
IH. 
19. 

M S I p i l l M M 

\—\ 

l o ç ã o a V i o l e t a d e P a r m a 

U s a n d o e s t a s L o ç õ e s , a e n r a 

é i n f a l l i v e l d ü c a s p a e q u e d a d o s 

c a b e l l o s , ficando a c a b e ç a i m -

p r e g n a d a d e u m p e r f u m o de l i c i o-

so e v i v i f i c a n t e . 

D E P O S I T O E F A B R I C A 

NA 

C a s a H U S S O I T 

Importadora âe perfumarias 
P a i a d o S i l o B e n t o , 3 4 

s . P A U L O 

Herpes, erupções, crysipcl is 
Rlienmatismo, ou dores rlirumatu as. 
Febre paludosa, febre intermit.tc. 
Heiuorrhoidas, simples ou sangren.a. 
Ophtalmia, olhos fracos ou inflamados. 
Oatarrho, infiaença, defluxo. 
Coqueluche ou tosse i-o!ivul.-'iva. 
•\stiir.ia respirar difficil, oppnmido. 
Supuração dos ouvidos, dõr de ouvidos. 
Escrófula, inchações o ulceras. 
Debilidade geral, fraqueza pliysica, cansaço. 
Hvdropísia, accmr.ulaçücs fluidas. 
Eniôo de mar, náuseas, vomitus. 
Moléstias dos rins, pedras e cálculos renac3. 
Debilidade nervosa, fraqueza vital. 
Doenoas da bocea. aplila. 
Incontinência da urina, urinar na cama, 
Menstruação dolorosa, prurido.^ 
Moléstias do coração, palpitações. 
Epilepsia, baile de S. Vito. 
Mal da garganta ulceração da garganta. 
Congestões chronicas, dõr dc cabeça. 

•íii flriniie e conslinarões durante o verão. 
Direcçõ7s^com cada vidro ém 5 línguaa ; ronccCBX. inoi ez, 

r.,snoL E FRANCEZ. f j c depotitario* „rraes 

D É I A B A X . 2 E B Sx O . 

„10 DE JANEIRO, nUENOS-AIRES E PABI3 , 

y P t i i l n — B A R U E L St C . — V a z d e A l m e i d a , ,T. A m a -
t m r ã n t e & C . M o u r i e r & C . , J . V a r e l l e & C . , Ass i s R i b e i r o 

& C e e m t o d a s a s b o a s p h a r m a c i » . 
Em CAMPINAS : Raphacl Salles, BolH^er i Mrf ( " o m j 

:ni. 
a t . 
32. 
33. 
34. 
35. 

AI.LCUTO, 

F a u l o 

ficceitam-se a g e s i t e s s í o i n i e ^ o s ; d o E s t a d o 

<3 © i f t e p e c a - s e v a m i a j o e a o o í B s n í i s s s c . 

A V 3 S O — E m 13 d e s e t e m b r o p r o x i m o , o x l r a r ç ã o d a O r a c d « 

L o l e r i a d e S . P a o l o , p r e m i o m a i o r 40:(}iM)$!MM) p o r o $ « M l 

.j-i c s ' à o íi v e n d a o s b i l h e t e s . 

p R A ç A P E T O U E i O S 

Avenida Brigadeiro A n t o n i o 

h l c ^ i e * 2 4 d e a g o s í o 1 9 0 2 

A'.S 3 HOIiAS DA TARDE 

S e n s a r i e n a l n o v i d a d e d o s e e n í o 

A m a i o r a l t r a i - f ã o d o d i a ! ! 

1'ela primeira vez no Brasil, a emocionante e grandiosa 

J . M o n t e i r o J b G . 

( C 0 3 f l C A S A H l i í ê E í R A ) 

S E 0 0 M H 3 I S S Õ E S E C O N S I G N A Ç Õ E S 
t m — 

Communicaroos aosr srs. negociantes fazendeiros do interior que ein sua casa 

recebem a consignação e por conta própria: c a í ó . f u m a s , . c a r n e «I© p o r -

<-u, l i i K i t i i c a « ( o u c i n l i o , m » i i l e i j | a s , C IUOI JO« , l e ç i u i n e s , 

f r u d « H > l i a t a t a s , í a b f t m i m o s o c g r o s - o , m e l « Io a b e l h a , 

m e l a d o , f e i j ã o , m i l h o , p o l v i l h o , c-ai, t a l e ® , m a r m e l a d a , 

( i n i a i i a t l a , c r j s t a l , m a l a c a c h e t a , a m e n d o i m , m e l d e f u -

m o , e a n r j i e a , m a t e r l a e s , a n i m a e « d e q u a l q u e r e s p e e i e , 

s o l a , m a d e i r a s , a g u a r d e n t e , v l n l i o d o c a n a , a v e s , o v o s 

e onaínoer ontro genero concernente ao sen ramo de negocio,di,pondo para este fim 

de esnifosos arma^.ens e de pessoal iiabilitadissimo, prometendo-lhe roais q»e nio 

" r y . . u t . , nrompta çolloeação n-'fta praça de todas es ni*rca 
.. ...... « . . . f., ..li!,..um c , , t /»nnimill^tit^s. rpsnlc-p 

no o na r ão es fori 'os para a bóa e prompta coDocação n-sta praça de todas es nwrca- ro (a) -»a™ » » - ™ t a r de . Se, por m^ ire de força 

Í^rSsqMfce^oreSl consignadas, o qie, para facilitarem seus committentes. r^oive- .As » o s .„ibeie. serão vÍHos p a « a ^ n i e i r » 
„ r n . d l . t e 70-1. «breovaior das « p o r i a s a ^ a dos c o n t e i , o s da Es- « J » H nàòncte. Não lia senhas de sabida a . é o intervalle, fc«. em vi-

e n t r e o c e l e b r e e s e m r i v a l a t h l e t a i t a l i a n o G i u l i o S a l ã o 

u m f e r o z T O U R O 

: ~l'spo<*t:>o»?o «la a c t u a l i d ade-

Para começar este emocionante espectáculo, que constituo a maior novida-

de da época, serão lidados 

5 B R A V Í S S I M O S T O U R O S 3 

aniiliaii.i nor uma bem organisada quadrilha. 
. Maximiliano Nito fa) Arrojão.-BANDARILIIEIROS : Francisco An' 

tello f Vntellito-Fnriquo Oliver <a) Oiiverillo e Joee líalvez ia) üalvecito. 
a 1® TOURO bandariihado por Antellito e Galvez, pan-

„ETAI.IIE DA CORR DA-1 J^KV, W » " « ' ^ » T n V R o . I.aodarilhado por 011-

^ por I S . e simulado pelo espada A r r ^ o . -

3 TOI RO* para ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ " ^ i n ^ ^ ^ ^ ^ ^ T O U R ^ ^ í ^ i d S S S 
P ; ' r \ T . m o r ^ ^ c r ^ ^ o r R O ^ t o ^ e a " ^ mesmo, e simulado por Ar , 

r e l e n t e r ^ 

ram adiantar 70» . to Ore o valor nas rnfrcanoria» « >».•« ^ " • ^ • " • " " • y ' — 
r ad» de Ferro dispondo também vario» generos de seccos e molhad.» por atacado. 

Mediante cowaksão, admittem-ao ageotes cm différentes zonas. 

5 1 — B a a T h e o p l i i l o O t t o n i — 5 1 
I t l O U E J A a L U I O 

eorrwa que se i " : i c i a r . S io ha senhai de sabida «td «i mtervall.. 
go7as disposiçõea p . «c i «s do costume nestes oapecta^os. 

wa-liïITOri—Camarotes, 2-"iS—sombra, <a4eira«. -m$- toi, .*• 
O o í X « " i ^ m J ^ i t j i á ve.d. « i B r a ^ r i , Pm»*, . » - 4* 

j«cU-:.lo, do meio lii» eu deante, u<f lol jsca. 
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r*MOVO INVENTO PEITOEGIâDO 
Infallivel na destruição completa 

dos formigueiros 
pela producção continua de gazes 

após sua applicação 
— i» 

0 F O R M I C I D A S C H O M Ã K E R n a o é s u l f u r e t o d c > « * « * « « • 

s ã « todas a s m a r c a s d c f o r m i c i d a s a t é H o j e c o n h e c i d s . E ™ « J J f 

i t t v o n t o d f t f ó r m u l a i n t e i r a m e n t e d i v e r s a e d e e f f e i t o í n i a i u v e i , — , M s w m i « 

M m o p r o v a m o s a t t e s t o d o s , j á p u b l i c a d o s , d e a g r i c u l t o r e s c « U H V ^ J ^ - J ? * 

p o t e n t í s s i m o s ° a n e n t o 

4 0 — E U A G O M Ç A L V E S D I A S - 4 0 

H l O d ® j a n e i r o 

„ . curto d• 
Mannfact.ia 4e Firnt» que I » • « « ' J»"«' » "J,, _ „ u r e « . u hw ld . «up«»»«-

"» - P U ' — « » ' 

C T ; m e n c i o n a r e m o » 

friger.nte«. ^ F S B R I O^6O d . CM». a Portugal' artigos 

. Vinagre d . Baliy exccliente, par» perfumar . 

á E ^ f c d . , preparaçía» para da, brilho o W 

,-or «o cabeilo « á barba . desinfectante podaroso e de um arom» 

acondicionado em caixinhas do luxo 

• q u e 0 

,Un,aHÍbonctc Quarré . ̂ f t i ^ S por .ummld.dea medica» . 

„ mafcfusado T t â ^ ^ P 3 S V « * para conservado c bei-

lcítt dos dentes o para o asiseio da boceai. promovendo o seu cresci-

^ a M r especial! E o maior I n W da ,aspa e da ca , 

vicie precoce. ^ j j j j g ; g A < > P A U L O 

V A P O R E S T R A S S A T L A S T I C O S 
DOS 

n r m a d o r e » A » F O L C H • C - , d e B a r c e l o n a 

« m u * ™ •iara)i»OL »» 1* • « » " 

JUAN FORCAS 
d o 5 . 0 0 0 t o n e l a d a » «»o r e g i s t o 

Baliirá de Santo., no dia 25 do corrente, para : 

R i . d e ° ; S * è B , . e e « o » . , ^ . 

M a r s e l h a » G c n o e a e N á p o l e s 

z e r r e n n e r . B O l o w O . 

L a r g o 4 o M o n t o â l o g r e , 1 0 - S a n t o s 

E n a d o 8 . B o n t o , 8 1 - S . P a u l o -

Compagnie eles Messageries Maritimes 
( r a q u o í i o í s l 'os«« I p j î nça î sc ) 

X , l m p . m - B . p r i m e i « » o . o l h e i r o . d o " S í S i d S . b . r t » n » 

r e m « l l o c a d o e p r o c u r a - » l o g o c o n h e c e r . S S X « e u o e d e s p e j a - « , n e s s » v a . i l h » o c o n -

a l g u m a s « n o c » d . » J j g , Í 6 & Í £ « » k Ê r Ô » « c í S c S r í i d . 4 l i t r J » , » g i t » » d o . s e c o m -
t e ú d o d e u m a a t a d e F O R M I C I D a S C H U W W R t " ! ; " 1

 | 7 , i | p o s ) t o p o ( t , . l o s o F 0 R K 3 S C 1 O « . 

m a d e i r a t o d o o l i q u i d o , U m d e : S c » " j g j " " - J X ^ V f m S d o & p i o l w . » » ' » " » ] « » • • » « • t o » , l o - » o a n d a d o 

D e s p e j a m - s e , d e p o i s , c a n e c a d e i » F O R M I C I M n o » d , T O J ™ t M „ í e ^ F O R M I C I O « . T o m p a m - s o , e m s e g m d . , 

S B r ^ s K S í f f s s s s s i s s s a » 1 . r — • • • 

A p ô s » » a p p l l c a ç & o , c . m e c » • ' • ^ f f i S ^ I ^ Í Í 

^ H S ^ A S S y S S S S S Í - - O i S r r « ^ ' d o . o h a v e r a p p l i c a d o o 

f o r m i c i d a s c b o m â s e e 
. b r i . d . - s . o 2 S S S Z * . « . d e s t a r e l l e c o m p l e t a , » » , , « t a » . c o m o t a m l . e , » p e r m a n e c e r e m o s p o d e r o s o , 

gazes que o formicida desprende. 

A applicação do F o r m i c i d a S c h o m o k e r está ao alcanco de qualquer pessôa e nao offerece pe. igo algum, 

por nao ser explosivo. Em poucos minutos se faz a applicação. 

„ , „ . , „ r J ü ü í ç s s 

gueiros que se queiram extinguir. — 

L A E Q O D O E O S A E I O , N . 1 CScbrado) 

S p a r a e n c o m m e n d a e , c o m o af lonto 

A L B E R T O D A S I L V A B S O U Z A 

m u a , « a o ^ 

'AVISOS M A R ï T I M O & 

BRÉSII. . 
CORDIi.I.KHK 
ATLANTIQUE 
1,A PLATA . 

PAIIIPAS l'ATlA A EUBOrAî 

10 de setembro (directo) sabida do Rio do Janeiro 
' os . . (escalas) » de Bantus 

H de outubro (directo) • do Rio de Janen» 
„ , , , (..»calai) • de Samos 

o I:SPI.£KUIDO E nAnmssmo PAQUETE b 

S i t i i l i E i i U i i l Ttsnsimrts K m i f i m i s í ï i ( i n J i * i m i < 

O v a p o i * 

HANGE 
O E H O V A E N A P O E E » 

P r e c o s d a s p a s s a t i e n s 

CommiiuãmiU U Trouiec 
Esperado da Europa, TOCA.IÁ IT.I.A PHIUEIBA VEZ EMJMTW. NO d,a 27 

O EKPLENIJIUO 1'AQDEIE F 

O O R D I I i X > X i X t B 

Esperado do Rio da Pra t . , TOCARÁ EM SANTOS, no dia 23 de sete,a-

Iro e sabiri impreterível,uml«. i * 3 f " 

L i s b o a © B o r a e o a 

(V ta j j cm c m l í d i a » ) 

Para passagens e inrormarões, com-os 

a h t x t h k s d o s b a s t o s & c . 

Em S. Paulo—rua 8. Bento, n. 29 
E m S a n t o s — r u a 15 d e N o v e m b r o n . 6 5 

No l?io de Jane i ro—Rua 1' de Maivo. i t. 

c](iSS0—Génova cNápoles.. . 

eiraui cAuuguu • — 

FORMICIDA SCHO 
. _ _ j» « n f-f | . a m < a . e n f t V c o n t e r r è l i 

g u e i r o s o n d e f ^ a P P i i c a o o » o m a l s toarato W . G 

S S S % B U | I R 1 7 L I T R O S a e f o r -

Î S S S l d S e s e r i n f a l l i v e l n a , B u a a e g ^ o . 

050 frs. 
500 frs. 

' Z • ! ! 140 Irs. 

A Companhia ve..d«'passâgens até Paris, nas condições seguin-.es: 

Até Paris-ida, 1' çlassc, Ira ',;<; 
Mein dito, idem, 2" dita, frs • 
Idem dito, 3 ' dita frs. • • • 

Idem dito ida c volta 1* classe, frs 1-™» 
Idem dito, idem, g dita, frs 
Idcm dito, idem, 3* dita, frs -

Para passagens e mais Informações, com os cowignalario» 

A i í l t i a i e s d o s ® m í m & t . 

E m S . Pa . . l o - Ment ̂ 3 0 . o 5 . 

N „ u i o <le . J ane i ro - l t u a j . ' «'« M. .rço, 3 ^ 

H o p d d e i i í s e l i c p U o y d B r e m e n 

0 FOBMEOIDA SfîSfOiAKER está á veria em tòs os Estado 
Mica. São agentesAgeraes nesta capital, Sul e Êste do Estado 

d a H s p u -

' s a n a « s 

X . i n í i a L a m p o r t & H o l t 

SEllVIÇO DE PASSAOKinOS PA11A KEW-Ï0B* 

COI.ERIDtiE, do Rio 
iUilON, d,; Santos 

do Ri 

17 dc setembro 
29 ,1e • 
3 dc outubro 

G U 
R u a J o s é B o n i f a c i o , 

— S . P A U L O 

0 PAQUETE AI.I.1...1.Í0. 

rmmmJÊ 

I l l i o i f i i ndo a l u x « ' leolr lea 

COMMANDANTE, M. V. 'd . 0ECKEN 

Babirá de Santos, cm 27 do corrente, para 

R i o d e J a n e i r o , M i a , M a d e i r a , 

L i s M a , R o t t e r d a m , A n t u é r p i a e B r e m e n 

levandOassageiros de 1- . r c t o e ^ A n t u c r p i a , nremen. marcos, IW 

P r e ï ° tssle'p^uete tem l)Sas cas mais raoderi.as a c c o m m o d a ^ para passageiro, 

de 3« classe e tem co.inbeirc, porlugj:«.. » ï l u U o J o m o a a , 135Ï000. 

U n i SStnl! ( l u i ! , I 6 - S S E Í 0 S 

t 

Unieos agentes no Morte de 
B 3 V L SÃO JOSÉ ©OS CAMPOS 

I V I a n o e l ^ ^ 

C A Ç A P A V A 

B a l d a c c i & I r m ã ® 

T A l l I A T É 

A n t o n i o C o r r e i a G o m e s 

P I N B A M O B J H A T O A I I A . 

B a s i l i o V e l l u t i n i , I r m ã o & S o t o r a n l i o 
^ G l A H A T m C í U E T Í 

C a r l o s T e i x e i r a d e M a g a l h ã e s L e i t e 

L A V R I N H A S 

R A P H A E L C I T T I & C O M P A N H I A 

QUELUZ 

IUiWiinado a lui elcclrica 

Satairi de Santos no dia St» do corrente, e do Rio de Janeiro no dia 2 de se-

*Á Í ' 1\ÍJSS W - Y O B K 
líecebe passageiros de 1 'e 3" ciasses, para os portos acima e para 

E A - K B A U O S 

. W t t p senos ^ ^ rrsrsjz 

em 3* Ciasse, do Rio de Janeiro para New-York, 

'para passagens e mais informações, trata-se. 

" ' G E O B H O D I E , r u a J o s é B o « 2 í « c i o , n . 3 5 
Sm SANTOS, com os agentes 

F . S . i l a m p s h i r c & C . U „ R u a 1 » d o N o v e m b r o , 2 8 

E " : w o ' i o a T O N M E G A W & C. LD. 
RUA I'RlilEIllU UE MMH O, JS 

Société Générale fie Transparts Maritimes á Vapeur 
O E F f l f i K S E S L L E 

Esperado do Rio da Prata em Santos, no dia 5 de s ^ r o ^ ^ p a » 

G é n o v a o K T a p o i e » 

P r e ç o s d o s p a s s a g e n s 

1* classí-Ucnova c Nápoles f ' ' 'n r s ' 50y fr». 
140 frs. 

icipiintcs : 
<173 602 
19!< 

1.109 
KH2 
301 

H a m b u r g S ü d a m e r i k a n i s c l i e D a m p f s c h i f f f a h r t s B e s e l l s c M 
. . . u, vrnu L- UAMPintnn. roM EHCAI.AS PEI.O SEUVI,.0 ESPECIAL EKTI.R HANTOS E HAMPOItOO, COM BSCAI.A» PEI.O 

BIO DE JANEIKO, BAHIA • I.IBBÔA 

A Companhia vendo pasaagen» até Paris, nas condi,.Oes 

Atò Paris, ida, 1" classe, 
lileiu dilo, idem, 2" Ua»n •. 1rs 
Idem dilo, a* dita, 1rs 
Idem dilo. ida u volta, 1" <-la»se, frs 
idem dito, idem, 2" dita, frs 
Idem dito, idem, 3* dita, frs 

Para mais informações, com os eouslgnatarios 

A N T U N E S B O S S A N T O S & C. 
KM S PAULO—Rua do S. liento, 29. 
EM SANTOS—Rua 15 de Novembro, 
NO RIO DE JAXi : l l !Q-rua T dc >,arc;i. 3L 

VAPOUES A SAHIB 

Bahia 
' J 

' 
San Nicolas * 

n PAqnRTE ALLEHlO 

10 de setembro 

outubro 

m 
Ú n i c o s d e p o s i t á r i o s 1 1 0 R i o d e J a n e i r o 

« « , 

9 

Capl. E. Ketela 

sahirâ. no di» 3 de setembro, para o 

R i o , B a h i a , L i s b o a , e H a m b u r g o 

P r c o . l a » I > a s « * > f l - " « ^ I > a r n , L Í H ! , A a ' 

A c ô m p u n l i i a P » « " " ! ! - " « 1 « ' " 

C l m r b t i r g o , p e l ® p r ^ v « » d « I b f c r 7 1 0 0 . 

Todos os vapores desU Companhia têm a bordo cozinheiro portaguer. Forno-

cem Tiulio de d . constnvçío moderna, iliuminados a 

Jectrica* p o l i n d o «plendktaaaceo mmodaçSes para passageiro, de X- e 3-class« 

PM» fretes passagens e mais informações com os agente»: 

E S . J o U n s t o n & C o m p , 

BliA » 0 COM5IERCIO, 16-8. PAULO 

Société Générale de Traaspirts Maritimes j Vapeur da Marseille 

(» P « p l o n < l i < i o p a « i j « e l c f r a n c e / . 

PROVENCE 
esperado da Eoropa cm Santos, no dia 27 do corrente, sablrà, depois í » iodt.i ens» 

vel demora, para . 

Monte vidéo e Buenoa-Atoea[ 
Este vapor tem e^lcndi las accommod»..«es para pajsageiirosde 1 , - - A j f „ » 
A Companhia fornece tMrlr, rir rlwwmlu de Montevideo « mmn ^ ^ 

Santos, a 76 fr»., e de Nápoles, (lenova, M»r«e!l a, Barcelona, Mai»ga, 

Parâ passaffeiB c mais hiformâ Oe,, «rai « ager.tea geraes: 

Autxuies dos Santos ft C. 
i :m S . l ' i u i lo — Kita «1« M . l l c n l » , 20-

I . I . S a i . l ü « — H u a 1 5 î l e X a v e m U r o , 3 ' , . 

IV,« de J a u c l . ® — l «ua 1.« de > M a r V ' 

TODA A C 
SKR DJHI 


